
EoDcmo. S r .  J i  S a f a s l  JU.® de L a ­
b r a ,  Senador de! Reino.

E x e m o . S r .  J>. M ig u e l  V il la n u e v a ,  
Ministro y  Diputado.

E x c m o .  S r .  D .  J u a n  C a ta lin a  G a r ­
c ía ,  Senador y  Secretario de la Real Sociedad Económica.

Eccem a. S r ,  D .  E d u a r d o  S a a v e d ra ,  Senador deJ Reino ¿ 
individuo de varias Reales Academias.

E x o rn o . S r ,  D .  E d u a r d o  V in c e n t i ,  Alcalde de Madrid y 
ex-Diputado.

E x c m o .  S r .  I> .  A g u s t ín  S a rd á ,  Senador y  Director de la 
Escuela Normal Central.

E x c m o .  S r .  D .  E n r iq u e  O r t iz  de Z á r a te ,  ex-Dijiutado 
i  Cortes.

r . i

E x c m o .  S r .  D .  A n g e l  P u l id o  F e r ­
n á n d e z ,  Senador y  Académico.

J>. R a f a e l  P e z z i  y  G u t ié r r e z ,  Publi­
cista Militar.

2>. S a n t ia g o  G re s a  d e  C a m p s , Pu­
blicista.

Z>. J o s é  A lv a r e z  P é r e z ,  Africanista y  ex-CónsuI de España 
en Marruecos.

2 ). S a lv a d o r  C a n a lr ,  Diputado á Cortes.
D. J o s é  G u t ié r r e z  S o b ra l,  Individuo de la Junta Directiva 

de la Saciedad Geográfica, Marino y  Publicista.
jD. R ic a r d o  B e l t r á n  R é s p id e ,  Secretario de la Real So­

ciedad Geográfica y  Publicista.
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CENTRO COMERCIRL El
en M ADRID, B A R C E L O N A , T A N G E R  y C E U T A

- - 1

F á b r i c a  d e  G e r u e z a  - LA BOHEMIA
J U A N  M U S O L A S , S. e n

Calle de Rosellón, número 515. —  B A R C E L O N A

♦

♦ G R A N D E S  A LM A C E N E S

l E L  S I G L O
W^^iSRÁfóToCRrtrr/í^ •
íWíV ‘Á>irA'^AñOS,f $PEC1ALE$, '■■■,•.
lf¿mSS€-PARToÚT REDonoos ova

♦  _____________________

♦  L O 9 M A Y O R E S  Y  M A s  IM P O R T A N T E S  O E  E S P A f iA

♦  CONDE, PUERTO Y  C2
♦  A partaáo  de correos  n . °  101 D irección  íelegráDca:
^  S IG L O -B a rc e lo n a

♦
♦

♦

*
«
♦
♦
♦

E X T E N S O S  S U R T I D O S
de lodoe loa a r t íc u lo s  q u e  c o m p re n d e n  la s  6 0  s e c -  
c iouee  en  q u e  e s tá u  c las iñ cad o s.

T E JID O S  de  to d a s  c la se s  y  g a s to s , d e  s e d a , la n a , 
h ilo , a lg o d ó n  y  m ezc las .

P R E N D A S  DE U SO  P E R S O N A L  in te r io r e s  y  e s -  
t e r io r e s ,  p a r a  SeQ ora, C a b a lle ro  y  Ni&oa,

A R TIC U LO S p a r a  r e c r e o ,  s p o r t ,  e s c r i to r io , to c a ­
d o r ,  m esa , v ia je , re l ig io s o s  y  de  cap rich o . 

M U E B L A JE  y  e n s e re s  de  casa  
L a s  bases p e rm a n e n te s  de  v e n ta  P R E C IO  F IJO  y 

PA G O  A L  CO N TA D O  l ig e n  p a ra  to d o s , s ie n d o  la  
m e jo r  g a r a n t í a  d e  q n e  i i n e s t i 'O B  c l i c n t C B  d e  
l l a r r a e c o s  o b te n d rá n  lo s  a r t íc u lo s  á  los m i s ­
m o s  p r c c í n H  q u e  to s de  e s ta  c iudad .

L as  m e rc a n c ía s  se  e s p id e n  d e  u r d e D ,  e a e i i t a  
y  r i e s g ' »  del c l ie n te , p o n ie n d o  n o so tro s  e sp e c ia l 
a te n c ió n  e n  sn  b u en  e m b a ía le . L o s  g a s to s  de  env ío  
y c u a n to s  a q u é lla s  o r ig in e n  desde la  s a l id a  de  e s to s 
A lm acen es  son  de  c u e n ta  del c o m p ra d o r.

Remitimos g ; r a t i M  y  f r a n c o  d e  p o r t e s
♦  C A TA LO G O S y  M U ESTR A S y  c o n te s ta m o s  ¿  v u e lta  
^  de  c o r re o  d an d o  c u a n ta s  i i i s t r n c c i o i i e s  y  d a to s 
o  s o lic ite n  n u e s tro s  c lie n te s .
♦

♦

♦
♦

♦
♦
*
♦

o
♦
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SERVICIOS DE CDMPmii TR
Ibítiea de Filipinas

T re c e  v ia je s  anuales, arrancando de L iv e rp oo l y  haciendo las escalas de Cornña, Y ig o ,  L isboa, C ád iz, Carta- 
ffena V a len c ia  para  salir de Barcelona cada cuati'o sábados, ó  sean; b Enero, 3 Febrero , 3 y  31 M arzo, 28 A b ril, 
26 M ayo 23 Jun io, 21 Julio, 18 Agosto , 15 Septiem bre, 13 Octubre, 10 N ov iem bre  y  8 D iciem bre, d irectam ente para 
G é n o v a ’ P ort-Sa id . Suez, Colombo, S ingapore y  M an ila  Salidas de M anila cada cuatro m artes, ó sean: 23 Enero, 
20 F eb rero , 20 M arzo, 17 A b r il, Iñ M ayo , j2  Junio, 10 Ju lio , T Agosto , 4 Septiem bre, 2 y  30 Octubre, 27 .N oviem brey 
26 D ic iem bre, haciendo las mismas escalas que á  la  Ida hasta Barcelona, prosiguiendo el v ia je  para  Cádiz, L isboa, 
Santander y  L iv e rp oo l. S erv ic io  por trasbordo para  y  de los puertos de la  Costa orienta l de A fr ica , de la  Ind ia, 
Java , Sumata, China, Japón y  Australia .

Ibínea de Cuba Méjico
Serv ic io  m ensual á  H abana y  Veracruz, saliendo de B ilbao el 17, de Santander e l 20 y  de Coruña el 21, d ireeta- 

m ente para  H aban a y  V eracru z. Salidas de V eracru z e l 16 y  de H abana e l 20 de cada mes, d irectam ente para Coru­
ña y  Santander. Se adm ite pasaje y  ca rga  para  Costafirme y  Pac ifico  con trasbordo en H abana a l vapor d e  la  linea 
de Venezuela-Colom bia. Combinaciones para e l lito ra l do Cuba é  Is la  de Santo Dom ingo.

Llínea de JÍc w - ^ ofR, Cuba ^ é j  ico
S erv ic io  mensual, saliendo de G énova  e l 21, de Nápoles e l 23, de Barcelona el 26, de M álaga  e l ‘. 8  y  de Cádiz el 

30, d irectam en te para  N ew  Y o rk , H abana y  V eracru z Regreso de Veracruz e l 26 y  de H abana el 30 de cada mes, 
d irectam en te pa ra  N ew -Y o rk , Cádiz, Barcelona y  G én ova  CombinacíoneB con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litora les  de Cuba. Tam bién  se adm ite pasaje para  Pu erto  P la ta , con trasbordo en  Habana.

Ihinea de Veoczuela-Golombia
S erv ic io  mensual, saliendo de B arce lon a e l 11, e l 13 de M á laga , y  de Cádiz el 15 de cada mes. d irectam ente para 

Las Palm as, Santa C ruz de T en e rife  Santa C ruz de la P a lm a  Pu erto  R ico, H abana, Puerto L im ón, Colón, de donde 
salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curaqao, Pu erto  Cabello , L a  G uayra , e tc  Se adm ite pasaje y  
ca rga  para  V eracruz, con trasbordo en Habana. Combina eon el ferrocarril de Pan am á con las Compañías de N a y e -  
o-ación del Pacífico , pa ra  cuyos puertos adm ite pasaje y  ca rga  eon b illetes y  conocim ientos directos. Com binación 
para  e l lito ra l d e  Cuba y  P u erto  R ico. Se adm ite pasaje para Pu erto  P la ta , con  trasbordo en Puerto R ico, y  para 
Santo D om ingo  y  San P ed ro  de M acoris, con trasbordo en Habana. Tam bién  ca rga  para M aracaibo, Carúpano, Coro 
y  Cumaná, con trasbordo en  P u erto  Cabello, y  para  T rin id ad  con  trasbordo en  Curasao,

l^ínea 3e guenos A ires
Serv ic io  m ensual, saliendo de G én ova  e l I ,  d e  Barcelona el 3, d e  M á laga  e l 6 y  de Cádiz e l 7, d irectam ente para 

Santa Cruz de T en e rife , M on tevideo y  Buenos A ires; em p iend iendo e l v ia je  de regreso desde Buenos A ires  e l d ia  1 y 
de M on tevideo e l 2. d irectam ente para  Canarias, C ád iz, Barcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en  Cádiz 
con  los puertos de G a lic ia  y  N orte  de España.

Ihínea de Canarias
Serv ic io  mensual, saliendo d e  B arce lon a e l 17, d e  V a lencia  e l 18. de A lican te  e l 19 y  de C ád iz e l 22, d irectam en­

te para  T á n ge r, Casablanca, M azagán, Las Palm as, Santa Cruz de T en e r ife  y  Santa Cruz de la  Pa lm a con retorno 
á  Santa C ruz de T en erife , para em prender e l v ia je  de regreso  e l d ía  1.®, haciendo las escalas de Las Palm as, Cádiz, 
A lican te , V a len c ia  y  Barcelona.

^ínea de Fernando f ó o
S erv ic io  b im estral, saliendo de Barcelona e l 25 de E nero y  de Cádiz e l 30 y  asi sucesivam ente cada dos meses 

para Fernando P ó o , con escalas en  Las  Palm as y  otros puertos de la  Costa occidenta l de A fr ic a  y  G o lfo  de Guinea. 
R egresan  de Fei-nando Póo  el 26 de F ebrero  y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que á 
la  ida, para  Cádiz y  Barcelona.

Ihínea de T á n g e r
Salidas de Cádiz: Lunes, M iércoles y  V iern es, para  T án ger, con extensión á los puertos de A lgec iras  y  G ibra ltar. 
Salidas de T á n ge r : Martes, Jueves y  Sábados, para  Cádiz.

Estos vapores adm iten ca rga  en las condiciones más favorab les, y  pasajeros, á quienes la  Com pañía da a lo ja ­
m iento m uy cómodo y  tra to  esmerado, eomo ha acred itado en  su d ilatado servicio. Rebajas á fam ilias, á v ia jantes 
de l Com ercio y  p o r  pasajes de ida  y  vu e lta  P rec ios  convencionales por cam arotes de lu jo. Tam bién  se adm ite carga  
y  se exp iden  pasajes para  todos los puertos de l muudo, servidos por lineas regu lares. L a  empresa puede asegurar 
las m ercancías que se em barquen en  sus buques.

A V I S O »  I M P O B T A M T F S s  B e b a j a s  e n  l o s  f l e t e s  < !e  e x p o r t a c i ó n . - L a  Com pañía haee reb a ­
jas do 3ü ®/o en  los fletes de determ inados artículos, con arreg lo  á lo  establecido en la  R , O del M inisterio de A g r i ­
cu ltura, Industria  y  Com ercio y  Obras > úbllcas d e  14 A b r il 1904, publicada eu la  Gaceta  de 22 del m ismo mes.

S e r v i c i o s  C o m e r c i a l e s . — L a  sección que d e  estos Servicios tiene  establecida la  Com pañía, se en carga  de 
trab a ja r  en  U ltram ar los M uestrarios que le  sean en tregados, y  de la  colocación d e  los artículos cuya ven ta , como 
ensayo, deseen hacer los Exportadores.

k:;
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DE MUEBLES DE TODAS CLASES
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Señores VILELLA & GASAS
2 4 ,  A U R O R A , 2 4 .  - -  B A R C e L O N A

l ib r e r ía  e s p a ñ o l a 1 COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN

Rafael Rgiz
T V E  y v  z :  C j  Á .  T s r

Exposición permanente <» ♦ ♦ ♦ •» 
♦ • » ♦ ♦ ♦  de Hrtes é Industrias

100 CHARING CROSS
Road: Oorner Oíd Oompton W

L O N D O N

LÍNEA DE VAPORES M Í U Í . Á N
S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L L A ,  

C Á D I Z ,  c o s t a  d e  M A S R U E C O S  é  I S L A S

C A N A R I A S  ------ - .....

X > I R , i a * i n S E  -íA_

1001? |^T)To T)ÍO j ^ í l l á l ?
— CJ -A. ID  X 2 j

SEfflGÍo Eiifi Eartdoii, illiiiiríi y Msia
POR EL M.Í.QNÍP1C0 VAPOR ESPAÑOL

VEÜARDE
Sa lidas  d e  B a rce lon a  para A lm e r ía  lo s  d ías  3 y  12 

y  e l 21 para  A lm e r ía  y  M e lil la

Admite carga para ambos puntos y  para todas las estacio­
nes de la línea de ¡os ferrocarriles dei Sur de España, dándo­
se talones directos. Para más informas dirigirse á sns con­
signatarios en Barcelona: N r a .  V d a .  O r f i l a ,  C e r t  y  
l l o m é n e c h .  c a l l e  d e l  P a r q u e ,  It.

i .  B O I D  E S C O F E T
FÁB2ICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas Tijii'iadas y  comunes,— Mosaicoe cerámicos incrustados 

al fuego.— Escamas para cúpulas.— Azulejos.— Baldosines. 
—  Baldosas de Gre, para aceras. —  Ladrillos prensados 
rojos.— Ladrillos refractarios.— Ladrillos esmaltados, etc. etc.

Plaza Universidad. ^.«.Barcelona

SE R V IC IO  REGULAR Y FiJO
E N T R E  L O S  P U E R T O S  DE

Mar: i, Géigü, Bi!¡ia tir y Il;sii ie Mwieeos
Pera  M a rs e lla , G énoVa, G ib ra lta r , C an arias  y  C o s ­

ta  d e  M a rru e c o s , saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
sn capitán D . Juan A b r i l ,  admitiendo carga y  pasajeros para 
dichos puerto» t ’ara toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C a sa seca  y  C .“  (S . en C .) T r a s p a la d o , ! .

mu

ím
c

. 0 ^ 0  0 « 0 « 0 » 4 5 ^  0 ^ < > ^ < # 3 - >  •  O  w w  1
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c o n ^ s z a - i i T ^ c i o i L T E s
R E P R E S E N T A C IO N E S ,  C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de M arruecos é IMPORTACION
de los de España y  el extranjero

J. A D R O B A U
AGENTE DE L A  CO M PAÑIA  T R A S A T L Á N T IC A  DE BARCELONA 

C ASABLAN C A (M ARRUECCS)
o o o o o

M a rca s  las m ás a c red ita d a s  
en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltr a m a r  

E L  C IE R V O  Y  M A N O C
El/ L E Ó N  de J. Samad 

E l/ F E U iq u iT O d c O . U aaad
Clases superiores y  especiales

para ei Panguingue b
(Filipinas) H

h A I
m m  *  *  «  R

D E
I F I U S T O  S  

H IL O  Y  U N A  H O J A

V a ried ad es  en c lase  y  P R E C IO S  

desde Q  á  Q Q  Ptjts.

TELÉFO N O  1,708 

Dirección telegráfica

SAMOCA

- —  D E  L A  ------------------

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S

DE SU CESO RES DE S, COM AS Y  R IC A R T
A. C O M A S  (S. en C .) ♦  ♦  ♦ - Citna fn iid iid a  en 1707 —

♦ ♦ «  BAR6ELONH; Ronda de San Pedro» núm. 4 ♦ ♦ ♦
o  o o  o o

FABRICA ^  PAPEL ^  TINA
“V i u L c i a .  d.e “W e n c e s l a o  G - c .a r r o

I B ^ í ^ O E j X j O T S T  J k .

Fabricaciones especiales para diversos
Estados sud«amerícanos y Marruecos

o  o o  o o  o  o  o o  o

SUCESORES DE J. RIPOLL
Fabricantes de papel 

Ram bla Cataluña, 75.—B A R C E L O N A

Papeles para C iprcillos en reona y  bobina; 
en Pectoral, Paja y Blanco, etc.

—  P A P E L  E S P A Ñ O L  DE HILO —

EIPOETAClÚlí DE DIVERSAS GLASES DE ARTÍCüLDS 
— a g — ^ ^ ^ — \ í - - - - -

O
O
O

Servicio regnlar entre Liverpool y  Barcelona 
CON ESCALAS EN LOS PUERTOS DE L A  PENINSULA

P O R  L O S  V A P O R E S

T U R i a ,  T O R D E R H ,  T A M B R E
Servicio semanal entre España y  Orán, por el vapor

♦ ♦ ♦ T I N T O R É  ♦ ♦ ♦
Salidas de Alicante todos los martes; de Cartagena los miéi* 

colea para Orán, y  de Orán para España los viernes 
Servicio semanal entre Barcelona y  Alicante, por el vapor

F R A N C O L Í
Salida de Barcelona, domingo madrugada para Alicante, y 

de Alicante, miércoles tarde para Barcelona. 
Armadores- Sres. T i n t u r é  y  C o m p a ñ í a ,  Pasaie del 
Comercio, 1 y  2, principal.
Agentes de Aduana: Sres. V i a d a  d e  O r i l l a ,  C e r t  
y  D o m é n e c h ,  !S. e n  C .,  calle Parque, 3, bajos.

Ayuntamiento de Madrid
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M A R R U E C O S
— — __________________ Ñ E R O  D E  T Ú N E Z

t E G IP T O♦ A R G E L IA  ♦ T R ÍP O L I  
y  C O S T A  D E  S IR IA  =

Fabricac ión  de Ba l lenas  astas del país.
S E  D E S E A N  R E P R E S E N

Dípigípse á los señores

D ep ó s ito  d e  toda s  c la s e s  d e  B a llenas 
ex tra n jera s , B roch as  y  A c e r i l lo s

' A N T E S

: Y  « 4 !
Piedad, 8, entresuelo, detrás eatedral. —B H R S E L O N a
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4 

4 

4 
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4 
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4 
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COMPAÑÍAS NAVIERAS
J. Conzález, S. en C , de Qíjón *  Rodríguez, S. en C., 
de Cijón # francisco Vila Casanova^, de Barcelona 
Cyp. fa b re  Si C., de Marseille #  Real Compañía, Adria  

— de flum e *  Lloyd Ausfrlacos -  >
C o n s ig n a t a r io  e n  B a r c e l o n a  e l

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M Ó N  A.  R A M O S
P a s e o  C o ló n ,  n ú m e r o  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

F R A N C l S e O  B A R R I G A
Carm en, 7.— B A R C E L O N A

V E N T A  DE F É C U LA S , H A R IN A S  Y  SÉM O LAS

FiBRICÍ OE MflSílCO^ HlflRiUlICns

f

f

¥

¥

¥

P ie d ra  y  G ran ito a r t i f ic ia l y  Tubos de Cem ento 
en  B a rce lon a

CEMENTOS PO RTLAND  ¥  C A L  H ID R Á U LIC A  
en  V A L L C A R C A  (C os ta s  d e  G arra f)

M. C. BÜTSEMS í  FRáDERI
D espach o: P e la y o , 22.— B A R C E L O N A

T e lé fo n o , 531

Proveedores de Ja rea i casa ♦  Prem iados en  va r ia s  exposleiones

íñíÉflÜ PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  Á  V A P O R  

La primera que elaboró en España los

Dolados Purgantes de Dntonio Serra
---------------- * R e u s  -̂--------------

Elaboración de extractos blandos y  flúidos al vacio — Especialidad en PRODUCTO? GRANULADOS 
C itra to  d e  m agn esia , C arbón , C ondurango, G H ce ro fo s fa to , N u e z  d e  K o la , Q u ina, e tc é te ra , e tc é te ra .

Preparación de Vinos y Jarabe^ * llarina Lacteada
En la sctaalidad es el alimento más perfecto para nutrir bien los niños, Les facilita su desarrollo, asegura sn robustez v 
favorece la dentición. ^

Depósito General: Pe leyo , 9.—B A R C E L O N A

¥

¥

¥

¥

>¥

l
4

¥

" V "

4

4

i¥

i
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FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

J O A Q U Í N  GÓMEZ
------------- ;--------- - ^ =  ̂ T B IíÉ p O rlO  rlüCD. 3233

O a l le  Sa.rrlá., *70, IE3Iosta.fra.n.cli.s ^ BARCELONA
* » » » » » * » » » » » » » # » » # » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » # » »  

NEGROS DE HOMO P i R A  TODAS INDUSTRIAS
NEGRO C. para  Mosaicos ^  NEGROS MINERALES de todas clases con patente

PIBIláSERRI HIJO
Fábrica en ©olí Blanch (Hospitalet) *  Despacho: Santa María. 69.—SHNS

  B A R C E L O N A  ________

C4SA rD«D4D4 EN EL ABü' DE ¡823 • FÍBllCA DE PERFMEDÍAI JABONES PABA TOCAIK

T -  ^ O X T T ’ Y

ÚLlTICDAS C R E A C IO N E S
B A R C E L O N A

A  S . 3 B J S T C -

P E R F U M E R ÍA  V IE R G E F L O R A .— P E R F U M E  D E L IC A D O .—^Jabón extraflno— P o lv o s  de arro z— Extracto  concentrado
A gu a de tocador— A gua de C olonia—Loción vegetal.

P E R F U M E R ÍA  C E L IA . —  P E R F U M E  M U Y D U R A D E R O .— Jabón superior— P o lvos de arro z— Extracto  concentrado
A gua de tocador — A gu a de Colonia — Loción  vegetal.

P E R F U M E R ÍA  S U F R E M E .— P E R F U M E  IM P E R IA L .—Jabón extrafino—P o lv o s  de a r r o z -E x tr a c to  co n cen tra d o -A g u a
de tocador— A gua de Colonia— Loción vegetal.

P E R F U M E R ÍA  C IT E R E S .— P E R F U M E  D E L IC IO S O .—Jabón e x tra fin o -P o lv o s  de arroz— Extracto  concentrado

j a B e j v  e E D R O L i N  - e -  ---------------------

Pasta medicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se recomienda muy singularm ente á las personas
de cutis delicado.

P O L V O S  B E a U T Y  -----
Com posición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y  láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de laS

señoras amantes de la higiene, de la belleza y  de los finos aromas.

*  *  #  De venía eu los principales esíablecimientos de Perfumería *  *  #
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FABRICA PE MOSj^lCOS
D E

Yiuda é Hijos de Juan Vila
Teléfono 308 D E S P A C H O : P u e rta íe rr isa , 21

FABRICA: a r a g ó n  y  m a r i n a  BARCELONA
Esta casa además de la  fabricac ión  de mosaicos hidráulicos 
y  p iedra artific ia i, cuyos dibujos y  precios se deta llan  en catálogo, 

se dedica tam bién  á la  ven ta  de

P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
como filater-closof, Hzulcjos, Baldosines, flscadoras, cíe., etc.

LÜIS TORRES RAMIREZ
s o o o c H i r c o

T A N G E R
4

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y  PERIÓDICOS
 - - ♦

COM ISIONISTA

Deseo represeuíacIoD es co a  pre ferenc ia  de  cacas productoras esp a ío la a

TAN G ER (MABRU ECOS)
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ilfflacuBES flB Ii]!(liiras, flleiraflas, Criis y Ciaflros PiitaSos al Olso

níODl
m

i
m

Taller especial de Marcos ovalados para Ampliaciones de hoja. ^  
Fabricación en grande Escala de Marcos dorados y  de Eogal •

~  con y  sin cromos {
Despacho: 44, Jalielps  ̂ 44 , Baí^celon^,

:
Centro de Productos Cerámicos

m s i . TAERÉS, MAGIA y 0.*
Ronda San Pedro, 13 BARCELONA ^

:

LINEA DE VAPORES
toHSEBiÍfóaa.iiípiEz

— m D E  c A D i E  m—

P a r a  l o s  p u e r t o s  d e  B a r c e l o n a ,  M o ­

t r i l ,  M a r s e l l a ,  G i b r a l t a r ,  T á n g e r ,  

C a s a b l a n c a ,  M a z a g á n ,  S a í f i ,  M o g a ­

d o r ,  C á d i z ,  H u e l v a ,  M á l a g a ,  y  V a ­

l e n c i a .

C o n s i g n a t a r i o s  e n  B a r c e l o n a  l o s  s e ­

ñ o r e s  MAC ̂  ANDREWS &

¡¡SOMBREROS!!
G r a n d e s  e x is t e n c ia s .

V a r ia d o  y  s e le c t o  s u r t id o .  

U l t im a  c r e a c ió n  e n  n o v e d a d e s
p a r a  C a b a l le r o s  y  N iñ o s .

0000000®®0
G O R R A S  Y  B O I N A S0000000000

N I C O L Á S  M A G R I Ñ Á

C a rm e n , 84 , p r in c ip a l .

BARCELONA

ORSOLA, SOLA Y C.»
PR O V E E D O R E S  DE L A  R E A L  C A SA

• MOSAICOS •
h io r Au l ic o s

P O D E R O S O  R E C O N S T I T U Y E N T E

CRKVr^
Superior á todas las emulsioues

y demás compuestos reconstituyentes.

Producción anual 1 8 0 .0 0 0  metros cuadrados 

Plaza Universidad, núm. i  B A R C E LO N A

Agentes ex c lu s iV o s ; VENTURA HERMANOS

C la r is , 15. B 'R C E L O N A

m

i
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e « hace tal como con los anUatoa > 
llamados dc V a len c ia  con l a ' v a - ^  
ríante gue la  ai*ganiasa puede com* 
ponerse de todos lo s  cuerpos orgá­
nicos conocidos en la construcción ; 
com o son: Cementos. (P o rtla n d  iX 
ordinario,) Cales y  Y esos , sin que 
n ingujio de eUos dañe en lo  más 
minuno. su consistencia y  riqueza, 
teniendo además o tra  ven ta ja, que 
son completam ente imperm eables 
pudiéndose lavarse  por lo  tanto, no solo con agua 
oiBO con ooluciones antiséptieas por poderosas que 
sean de modo que resultan incom parables é h igién i­
cos. para  salas de curación, clín icas, gabinetes de 
consultas médicas, etc. etc. pues pueden t íte r íliza rse  por completo.

S u  parte críetáUca. éu  sistem a de decoración qua nos per­
m ite emplear* O ro , C o n c h a , M a r f l l ,  P ie d r a s  d e  v a l o r  y  
U fe te le s  lu m in o s o s ,  constituye é l más b e llo  y  artistíco 
edoi*nq para  Salónos. Comedoi;es. Cafés. Teatros. Casinos. Els-
ealeras. eto. etc. y  como especialiftw A  nueeti'a: D ecoraciones O rientales de P is c in a s  
y  L a v a b o s .

L .»  casa no trabaja solam ente'con  d ibu jo » exclusivos, eino que adm ite .y tiene por 
garan tís especial su ejecución, cuantos diseños nos s írvan  rem itim os  aoompaftados 
de en encargo, los señores competentes, peritos ó  c líen íea

Müs congvatulaiuos asimismo, maniíestañ para  los efectos consiguientes que n u es tw  doco- 
racion nd esto lim itada pus* pueden ejecutarse Pa isa jes. F igu ras  alegóricas. F lo res . M ad era ­
m en y  especialmente m árm oles de todas clases.

P rec io s  y  condiciones en e l C a tá lo g o  que se rem ite  gra tis  á los señores facultativos 
y  representantea

8 . -  S a n  A n d r é s

N u estra  caea después de algunos años de in term inables trabajos 
y  guardando en sus A lm acen es géneros de ha cuatro años, somsti* 
dos á rigurosas pruebas de calefacción, lúa y  humedad, a l v e r  sus 
m agniflcoe resultados se complace h oy  en presentarse en estas pía- 
zas seguros del éadto cual se nos há dispensado yó . en la  £ x p o s l~  
oLdn d a  M in a r la  y  t r a b a jo s  h id r á u l ic o s  d e  1 9 0 4  á  1 9 0 S  on  
B a r c e lo n a , habiendo obtenido M e d a lla  d e  Oro>

P a ra  que nuestros favorecedores, clientes y  pérltoe Jusgen lógt- 
damente sus Inumerablea condiciones, vam os aun que sin detalle á  
dem ostrarles su confección.

Eín una p laca cristéJica sin defectos é Inm ejorable, trazam os loe 
dibujos en colorea exclusivam ente z n ln e r a le e  paeando lu ego  al 

fio rn ^ m u fla  pa ra  su vitrificación ; 
necesitamos una oscilación v á r ia  de 
lO O * á 3 0 0 * hasta aseguram os su 
com pleta inm ovilidad, al tiempo, á 
la  luz a l calor, la  hum edad ó  presión.

S n  este estadc incrustamos una 
m asa de cem ento P o r t la n d  y  arena 
ta l y  com o se hace con los mosaicos 
h idráu licos quedando tan soLidamen* 
te  que form a solo cuerpo
hom ogéneo impoaible de separar.

S u  coLocSpCión es m u y sencilla  y

DinSPA^SCO
R o n d a  S a n  P e d r o »  7 0 P i la r

B A R C E L O N A
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ESPAÑA EN AFRICA
R E V I S T A  Q U I N C E N A L  

ÓFgañQ de los Ceñidos Cofriepeíales )^ispaho -  fdaPFoguíes

R EDACCIO N  Y  ADM INISTRACIÓN

JM a d rid iJ ilca lá , 7. #  B a rc e lo n a : Calle J incha , 53, 13 

i JJehUa: ] ) •  P a b lo  V a lle s cá  E rra . 
(?o rw / jo/ jja/e j Zón ger: ] ) •  -Lu is  C orres.

Casablanca: T)- E n r iq u e  k u iz .

€ q  España, JUarruecos y  Portuga l, seis meses 6  pesetas
Jn  a ñ o .................................................................. lo  .,

  7 fran cos
 12 ..

E q  e l extranjero, seis meses.. . 
Uq a ñ o .........................................

S U M A R IO :  E l  m arroqu ism o  en  E spaR a. —  E í  fe r r o c a r r il  de

T e tn á n  á  C eu ta . —  B a n c o  d e  M a rru ecos . —• U c a  b o d a  en 

e l  B .if. —  E l  b a ca la o  d e l S ah a ra  esp a flo l. —  D e s d e  T á n ­

g e r . —  E l  c o m e rc io  d e  cu eros  en  M a rru ecos . —  « A f f a i r e »  

te rm in a d o . —  C o n g re s o  a frican ista . —  G ru p o  p a r la it ie n ia -  

r io .  — N o t ic ia s . —  F o lle t ín ;  G ra m ática  á rab e . —  A n u n c io s .

E l m arroquism o en E spañ a
«P a r a  el 31 de d iciem bre de 1906 tiene 

que estar todo preparado , »  se dice en el 
Protocolo de Algeciras, que el sultán de 
Marruecos acaba de firmar. Lo estará en 
Francia, en Inglaterra, en Alemania, en 
Suiza ó en Italia. En España, con perdón 
de los que dirigen la desacreditada nave 
del Estado, que para nosotros no es buque 
grande ni chico, sino pontón ó gabarra 
que no se mueve sino á puros tirones, ni 
hay nada preparado hasta ahora, ni lo 
habrá para fin de año. A llá dentro de unos 
meses, de prisa y corriendo, se harán unos 
cuantos nombramientos de policía y de 
empleados del Banco Internacional, éirán  
estos hombres á sus destinos sin conocer 
costumbres marroquíes ni hablar el árabe 
vulgar, ni percatarse de que en sus manos 
va á estar toda la acción de España, en esa 
aventura europea, llena de riesgos y  de 
amenazas.

L a  tribu nacional costea su caliginoso 
estío como mejor puede, sin más honda 
preocupación que la de sufrir el menor ca­
lor posible. Allá se bañan, acá nos asamos, 
los políticos acatan el más poderoso de los 
preceptos constitucionales, el de «las im­
periosas vacaciones», y los periodistas, 
entre desperezo y bostezo, sin política que

comentar, sin sucesos que referir, llena­
mos columnas y columnas de prosa sopo­
rífera y vacía.

La nación no se ha percatado de que en 
la disimulada colonización de Marruecos 
que Europa intenta realizar, puede estar la 
rehabilitación de España como pueblo y 
como raza. Más que verosímil probable, y 
más que probable cierto, es que la tal co­
lonización acabará con una guerra, en la 
que sólo Dios y el demonio saben qué man- 
teaduras hemos de padecer; pero adviér­
tase que esos quebrantos no serían meno­
res si España hubiese seguido en su aisla­
miento y hubiésemos renegado de nuestros 
añejos derechos en la vecina costa.

Los marroquíes no son gente que han 
de dejarse zarandear á gusto de Europa. 
De asesinato en disturbio, de trapacería en 
traición, llegaremos á la guerra santa, y 
un pendón, que no es bastante conocido, 
el de «A la h , P a tr ia  y R ey », tremolará sus 
iras rabiosas desde el Atlas á Sierra Bullo­
nes, y esta guerra será un mal menor si no 
empieza antes otra, la de Alemania contra 
Francia ó la de Inglaterra contra Alema­
nia. Pero es forzoso, es inevitable aceptar 
esos riesgos, que no evitarían de ningún 
modo nuestra voluntad ni nuestras fuerzas.

Lo malo será que corramos tal peligro 
sin que la nación se haya formado un es­
tado de juicio sobre el problema y sin que 
hayamos calculado y obtenido provecho 
alguno, y ni siquiera sin que hayamos 
afirmado nuestra personalidad ante Euro­
pa, cumpliendo bien nuestro deber.

Porque ninguna otra nación europea está 
para este caso difícil en las condiciones de 
España. Francia tiene su frontera argelina
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comarcando con Marruecos; pero no posee, 
como nosotros, ciudades en el propio te­
rreno mogrebita, ni ha llegado con sus tro­
pas, como nosotros llegamos, á una de las 
capitales del imperio. Además, e! marro- 
quismo no puede ser francés, ni inglés, ni 
alemán, sino netamente español. Poliga­
mia aparte, un tercio de la población es­
pañola puede vestir chilaba ó alquicel, sin 
que la mixtiñcación sea demasiado noto­
ria. Ni geológicamente ni espíritualmente 
hay gran diferencia entre el Rif y Andalu­
cía. La  tierra, aun separada del Medite­
rráneo, es una, y el pensamiento, aun ta­
jado por la religión, es uno también.

El marroquismo, bien dirigido por los 
gobiernos, infiltrado en la cultura general, 
impulsado en el comercio, hubiese podido 
llegar á ser una orientación española, un 
ideal nacional, ya que no tenemos ninguno. 
Pero no lo hemos sentido jamás sino béli­
camente, con apetitos de dominación, so­
ñando atávicamente con pegar á los moros, 
con someterlos é imponerles nuestra reli­
gión. Desde la expulsión de los moriscos 
hasta O’DonnelI ,y desde la guerra, ya le­
gendaria, de los Castillejos y W ad-Ras, 
hasta las torpezas de Melilla, nuestras lu­
chas con Marruecos han sido guerras ci­
viles.

En lugar de hacer de Ceuta y de Melilla 
dos ciudades de expansión comercial, de 
atracción y de convivencia, donde el culto 
mahometano fuera lícito y tuviese mezqui­
tas, y  donde la producción marroquí hu­
biese encontrado zocos donde vender en 
grande y desde donde exportar, hicimos 
de ellas dos presidios. No tenemos derecho 
á querer que ios marroquíes tengan cariño 
á estas dos ciudades, que enclavadas en 
su propio territorio, muestran enhiesta la 
cruz y les amenazan con las bocas de sus 
cañones y no les ofrecen á la conquista de 
su afecto más españoles, que los remata­
dos que logran fugarse.

Otra cosa hubiera sido si estas ciudades, 
con buenos puertos, con ricas casas de co­
misión y exportación, con banqueros é in­
dustriales, hubiesen facilitado abundante 
riqueza á las kabilas vecinas. Bien guar­
dadas estarían por el interés de ellas mis­
mas; que por fanático que un moro sea, 
más le vale un saco de patatas bien ven­
dido que la memoria de Sidi Guariach y

de todos los santones iluminados por el 
Profeta; tanto más cuanto que es hora ya 
de que estos pueblos religiosos no nos vean 
á su par guarecidos para todo tras de la 
cruz. Pasó la época de los Templarios, 
que acabaron por cierto de bien desastra­
da manera, y  no por eso la cruz ha dejado 
de conquistar conciencias.

Si no cambiamos de táctica, si las Cá­
maras de Comercio, las Sociedades Eco­
nómicas todas, los catedráticos, los políti­
cos, los escritores, los periodistas, no em ­
prendemos una vigorosa campaña para 
hacer resurgir el marroquismo en España, 
estamos perdidos. Nos limitaremos á cum­
plir el Protocolo, á dar unas pesetas y unos 
empleados para el Banco y á nombrar 
unos policías, y cuando el conflcto surja 
entre Europa y Marruecos, ó entre dos po­
tencias europeas, España no podrá alegar 
más derechos que los ya carcomidos de 
polilla que quedaron consignados en el 
asendereado testamento de Isabel la Cató­

lica.
D i o n i s i o  P é r e z

M a d rid

írrocarril ie T e M i  í  Ceita
De un artículo-correspondencia dirigido 

á nuestro colega de Ceuta A fr ic a  Espa­
ñola, entresacamos los siguientes párrafos, 
harto elocuentes y de sumo interés;

«E l articulo 106 dei Acta Genera! de A l­
geciras es tal vez el único que contribuirá 
á que el Sultán haga algo por su país. Dice 
asi este articulo: «En el caso de que el Go­
bierno Xerifiano juzgara deber apelar á 
los capitales extranjeros ó á la industria 
extranjera para la explotación de los ser­
vicios públicos ó para la ejecución de obras 
públicas, caminos, ferrocarriles, puertos, 
telégrafos ú otras, las Potencias signata­
rias se reservan velar porque la autoridad 
del Estado subsista íntegra en estas gran­
des empresas de interés general.»

En el articulo siguiente se establece el 
principio de la pública subasta, que fué in­
vocado por M. Revoil en la  Conferencia.

Sobre la base dei articulo 106, ya están 
en proyecto y no tardarán en estar en vías 
de ejecución obras públicas de la mayor

o
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trascendencia, sin necesidad de subasta. 
Son obras que el Majzen estima poder lle­
var á cabo «con sus propios medios». No 
es difícil adivinar la tramoya. Se ha deci­
dido, por ejemplo, ia construcción del fe.- 
rrocarril de Tánger á Larache: no figura 
en ello más que el Majzen, todo está á 
nombre del Majzen, el cual es capitalista y 
constructor; pero entre bastidores opera 
un grupo alemán: el verdadero concesio­
nario figurará simplemente como director 
de la empresa, para cuyo cargo no reza lo 
de la subasta.

El Gobierno Xerifiano se las compone á 
la suerte que no tenga nunca que hacer 
llamamientos á capitales extranjeros ó á la 
industria extranjera. Y  si los hace, será lo 
menos posible. En Egipto y en Turquía re­
clutará hombres técnicos, musulmanes, 
que.al desembarcar en Tánger se conver­
tirán en súbditos marroquíes. No pocos de 
ellos han llegado ya á Marruecos.

Existe un proyecto, admirablemente es­
tudiado, de un ferrocarril Teíuán-Ceuta. 
Consta de quince planos. En su dia, lo da­
remos á conocer, Decir más por ahora, 
seria hacer traición á la persona que nos 
ha honrado con su confianza. Pero nos es 
dado revelar que se trata de un proyecto 
«X erifiano».

El citado proyecto de ferrocarril quita á 
España toda esperanza de realizarlo. No 
se deduzca lo de que las obras públicas en 
las regiones fronteras deben hacerse de 
acuerdo con la Potencia limítrofe (art. 66). 
Esta disposición que es otra engañifa, alude 
al empleo de las sumas procedentes de la 
tasa especial (dos y medio ad valorem), 
percibidas por las aduanas fronterizas; 
ahora bien; en límites de Ceuta no hay 
aduana, ni la habrá, siendo una razón más 
para que no la haya la eventualidad de la 
tasa especial, cuyo empleo forzoso es otro 
atentado á la soberanía del Sultán y equi­
vale á una imposición, á la cual el Majzen 
se sustraerá por todos los modos imagi­
nables.

BANCO DE MARRUECOS
Dicen de París que se conoce ya el pro­

yecto de estatutos del Banco de Marruecos.
Consta de 64 artículos en 13 títulos, el 

primero de los cuales se refiere á ia for­
mación y fines del Banco. El segundo fija 
en cuarenta años el tiempo de su existen­
cia, y establece que el domicilio social sea 
en Tánger. Designa, además, ios Bancos 
extranjeros que han de contribuir á su 
formación. Por parte de España será el 
Banco de España.

El tercero se refiere al Consejo de A d ­
ministración, cuya residencia se fija en 
Paris.

El cuarto es el relativo á la Comisión de 
descuentos.

El quinto trata de los censores, que han 
de ser nombrados por los Bancos de In­
glaterra, Francia, Alemania y España.

En resumen, puede afirmarse que el 
conjunto del proyecto se amolda exacta­
mente al plan consignado en el acta gene­
ral de ia Conferencia de Algeciras.

UNA BODA EN EL RIF
Las mil dificultades que presenta la en­

trada en las kabilas del R if fronterizas á 
Melilla, fueron siempre acicate poderoso 
que, excitando mi curiosidad, me hacían 
desear con vehemencia una excursión por 
aquellos inhospitalarios lugares.

Si varias veces, unas solo y otras acom­
pañado de algún am igo aventurero, había 
llegado á los más próximos aduares, sin 
que lograse jamás penetrar en una vivien­
da, pues mucho antes de llegar á los labe­
rínticos cercados, dispuestos expresamen­
te para dificultar el paso, construidos de 
piedra y bordeados de punzantes setos de 
piteras y chúmbales, los furiosos ladridos 
de los perros morunos, mezcla de mastín 
y lobo, hablan ya avisado á los morado­
res, que con fu s ila  á la espalda, como 
argumento de mayor fuerza, nos cortaban 
el paso con no muy amistosos ademanes, 
y unas veces mascullando tal vez amena­
zas ó injurias, que no otra cosa prometían 
sus hoscos semblantes, y otras con la de­
claración formal y terminante de que si 
no nos retirábamos presto lo notificarían
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al general, cosa que hacían después inde­
fectiblemente, nos fuésemos ó no, aña­
diendo siempre que mirábamos ó insultá­
bamos á sus mujeras, cosa por completo 
incierta y que no tenía otro objeto que 
buscarnos una reprimenda ó un castigo, 
lograban que nos retirásemos hacia nues­
tro campo, con ademanes dignos y paso 
mesurado, aunque no muy seguros y mi­
rando de reojo, por lo que pudiera ocurrir.

Habia aprovechado siempre cuantas co­
yunturas se me habían ofrecido de hacer 
excursiones más ó menos largas por el 
vecino campo, llegando en una ocasión 
en que me acompañaban el teniente Las 
Heras y un moro á hacer un recorrido de 
muy cerca de dos leguas, siempre lejos de 
poblado, con el pretexto de cazar perdices.

Esta expedición no llenaba mis aspira­
ciones, pues no bien divisábamos un 
aduar ó algún grupo de mujeres que reco­
gían leña, nos obligaba nuestro acompa­
ñante á tomar nuevo rumbo.

Es el tal acompañante un moro deBeni- 
sicar llamado Mohamed-Ben-Mohamed, al 
cual habia curado de no sé qué arraigada 
enfermedad, gracias á un enérgico pur­
gante y varias tomas de quinina que le 
propiné al buen tuntún, suponiendo que si 
no le curaban tampoco podían perjudicar­
le. Acerté por casualidad, y  al verse cura­
do por completo, se despertó en él tan 
grande admiración hacia mí, que desde 
entonces me cobró un afecto, creciente 
por días, merced á algunos favores que 
pude hacerle referentes á concesiones de 
terrenos y adelantos pecuniarios, que 
siempre me ha devuelto religiosamente, 
lo cual habla muy alto en pro de su hon­
radez, máxime siendo costumbre moruna 
hacer todo lo contrario. Este afecto ha 
sido demostrado por él en diferentes oca­
siones, y  por último, conociendo mis de­
seos vehementes de presenciar de cerca 
las costumbres de los kabileños, me anun­
ció este verano, al term inarla recolección, 
época de los matrimonios, que muy pron­
to se llevaría á efecto el de un pariente y 
vecino suyo con una joven de Frajana, y 
que me llevaría con él si yo lo deseaba, 
aunque poniéndome como condición pre­
cisa é ineludible el más profundo secreto, 
pues de no hacerlo así, si llegaba á cono­
cimiento de los kabileños mi intrusión.

aun cuando respondía de mi persona, no 
podía hacer otro tanto con respecto á sus 
bienes, que serían confiscados.

Acepté la invitación en principio, aun­
que reservándome el pensarlo despacio, 
por no ofrecer grandes seguridades el via­
je; pero vistas las protestas de mi futuro 
acompañante, acepté definitivamente la 
víspera de la boda y me dediqué desde 
luego á mis preparativos. Adquirí una chi­
laba y unas babuchas de rifeño, y Moha- 
med completó mi traje con una camisa 
moruna, un jaique y un turbante. Compré 
luego los regalos para la familia de aquél 
(su mujer y dos niñas), regalos indispen­
sables siempre que en Marruecos se hace 
una visita, y  esperé con impaciencia el 
anochecer del siguiente día, en que de­
bíamos emprender la marcha.

Llegó al fin labora, y poco antes de-obs­
curecer, en una habitación del hotel Asia, 
transformé mi vestuario. Despojado de mi 
traje europeo y recogidos los calzoncillos 
por encima de las rodillas, coloqué la  ca­
misa moruna sobre la mia, me envolví 
como Dios me dió á entender en el airoso 
jaique, me colgué el revólver, calándome 
encima la parda chilaba, la capucha de ia 
cual me eché sobre el turbante blanco, 
que con notable molestia me oprimía la 
cabeza, y  metiendo los pies desnudos en 
las amplias babuchas, emprendí la mar­
cha al lado del fiel Mohamed, que se reia 
muy á gusto al verme asi transformado, y 
sobre todo, al ver que mis babuchas salían 
despedidas á cada paso que daba.

Por fin, y  bajo una lluvia finísima, em­
prendimos decididamente la marcha, cru­
zando las pocas calles que nos separaban 
del campo; atravesábamos la carretera de 
Cabrerizas y pasando muy cerca de un 
tejar, abundante en perros, que nos salu­
daron con sus interminables ladridos, lle­
gamos al río Oro y seguimos su orilla 
izquierda, por el valle en el fondo del cual 
corre.

Poco después aparecía entre la penum­
bra, allá, en lo alto de una escarpada que 
domina el valle y las entradas del barran­
co de la  M uerte, la silueta del fuerte Reina 
Regente, con su airosa torrecilla, en la 
que lucía constantemente la iluminada 
lente del aparato de señales. Cruzamos 
por allí ei río y nos dirigimos directamente
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al café y Aduana de M a rig u a ry , situados 
muy poco más allá de los límites á la sali­
da del barranco de las Adelfas, y sobre 
la misma orilla del rio.

Poco antes de llegar á la Aduana, á 
aquellas horas cerrada, me había encar­
gado Mohamed, que en caso de encontrar 
á algún moro debia yo permanecer callado 
y ser él sólo el que hablase, prevención á 
que no hubo lugar de atender, puesto que 
pasamos sin ser vistos de nadie y saluda­
dos sólo por los ladridos de los consabidos 
perros.

Después de pasar cerca de un M arabut, 
sepulcro de un santón, que consiste en una 
cerca redonda de piedra en el centro de 
la cual está enterrado el Santo, al pie de 
una palma enana, bajamos al lecho del 
rio, y  siguiendo de nuevo su orilla durante 
buen espacio, caminamos bajo las copas 
de los frutales que asomaban por encima 
de las cercas'no muy altas, proyectando sus 
negras sombras sobre la arena, que aho­
gaba el ruido de nuestros pasos, crujiendo 
suavemente. Torcimos luego el rumbo ha­
cia la derecha, y siguiendo unas veces es­
trechos senderos, que pasan por entre ios 
huertos, y otras cruzando éstos y saltando 
cercas, echamos repecho arriba, hasta lle­
gar á una covacha artificial situada á me­
dia ladera, y que Mohamed me dijo estar 
labrada por él para vigilar de noche su 
huerta, covacha en la que descansamos, 
pues llevábamos un buen rato de mal ca­
mino y  las babuchas me habían rozado 
el pie derecho. A lli fumamos un cigarro.

Serian entonces las diez de la noche, y 
la luna, que habia salido espléndida, me 
permitía ver el anchuroso valle en toda su 
extensión, iluminado por su blanca y  mis­
teriosa luz,

Tanto el moro como yo meditábamos 
sentados sobre las piedras. El tai vez pen­
saría en el castigo que le esperaba si des­
cubrían mi presencia; yo, al principio, dejé 
volar la imaginación, que se extasiaba en 
la contemplación del hermoso panorama, 
digno escenario de bíblicas escenas y des­
pués, por gradaciones sucesivas, vine á 
pensar en las inmensas riquezas desper­
diciadas por España, en aquellos lugares 
abandonados á la naturaleza.

Cuando más abstraído me encontraba 
en mi meditación, una descarga cerrada.

seguida de muchos tiros sueltos y alaridos 
de mujeres, muy semejantes al silbido de 
las locomotoras, me hicieron buscar ins­
tintivamente la culata de mi revólver, sor­
prendiéndome desagradablemente. Moha­
med me miró sonriéndose y me señaló 
una comitiva que avanzaba á lo lejos por 
las laderas de la vertiente opuesta. Era la 
boda.

Salimos entonces de nuestro escondite 
y, á buen paso, ganamos un caserío pró­
ximo, en una de cuyas casas habitaba 
aquél, y  á la que nos aproximamos por 
callejones bordeados de piteras y chumbas, 
que parecían mejor lechos de torrentes 
que caminos para seres humanos.

Estos caminejos, asi como las habita­
ciones, están escalonados y  forman irregu­
lares zig-zas, pues los moros disponen 
sus casas en forma de que el acceso sea 
difícil para los extraños y la defensa contra 
cualquier ataque fácil.

Muy poco antes de llegar á su casa, y 
en un recodo de uno de los caminos des­
critos, me hizo señas Mohamed de que me 
agazapase bajo una pitera, y  él desapare­
ció, sin duda, para explorar el terreno. 
Volvió á poco, y  llevándome de la mano 
me hizo pasar á una plazoleta de fangoso 
suelo, y de alli, por una misera puerte- 
cilla que se abrió misteriosamente, á un 
lugar cerrado que por el olor denunciaba 
ser una cuadra; lo atravesamos, salimos 
á un patio terrizo, en el que dos perros 
nos gruñeron a! paso, y  á poco, por otra 
puertecilla, penetramos en la vivienda de 
Mohamed, que sólo se compone de una 
estancia larga y estrecha.

Era esta estancia un cuartucho largo y 
estrecho, como digo; de techo bajo for­
mado de carrizos cubiertos de barro; da 
acceso á la pieza una puertecilla que se 
cierra por medio de una tranca interior; 
frente á esta puerta un telar de mano, del 
sistema más primitivo, en que se tejen las 
chilabas para la familia. En ios extremos 
del aposento dos escalones de una cuarta 
de altura, con esterillas de esparto, hacen 
las veces de divanes durante el dia y de 
lechos durante la noche.

Un anafre de barro, un molino de mano 
formado por dos piedras tronco-cónicas y 
algunos cachivaches de cocina forman el 
mobiliario de la casa. En las paredes, va­
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rios pellejos de carnero inflados pendientes 
de estacas clavadas en la pared y con nu­
merosas cintas de colores en los muñones 
correspondientes á las extremidades, ha­
cen de maniquíes en que se cuelgan las 
vestiduras, así como varias ollas de barro 
y  botellas, también pendientes de estacas-, 
de despensa.

La casa, con un patio común, tiene dos 
habitaciones como la descrita, con una 
puerta cada una á él y forman los dos 
lados de un cuadrilátero. Los otros dos 
lados son cuadras y establos, por los que, 
como ya he dicho, se entra al patio y de 
éste á las viviendas, ocupadas, una por 
Mohamed con su mujer y dos hijas, y la 
otra por su madre y un hermano soltero.

La  mujer de Mahomed, llamada Fátima, 
y  las dos hijas, de unos seis y diez años 
próximamente, Fatma y Mimoun, me es­
peraban adornadas de sus mejores galas, 
y en los pellejos de carnero colgados en 
las paredes estaban colgados vistosos pa­
ñuelos, blancos jaiques y  preciosas vesti­
duras.

Besé las niñas, di la mano á Fátima, 
hermosa joven de unos veinticuatro años, 
de tez morena, pelo y ojos negros, nariz 
y boca algo abultadas y agradable aspecto, 
que me la estrechó sin temor ni repug­
nancia, y  me dejé caer sobre el escalón 
que hace de diván y cama, todo en una 
pieza, entonces mullido con telas y zaleas.

Descansaba; y mientras los esposos  
sostenían un diálogo de frases rápidas y 
cortadas, en tanto que ella preparaba la 
comida y  las niñas me contemplaban con 
curiosidad.

Encendí un cigarro, me desembaracé 
del peso del revólver, y  mientras Fátima, 
inclinada sobre el anafre, soplaba la lum­
bre para hacer hervir el agua en una 
cafetera, yo contemplaba á la luz de dos 
bujías colocadas en sendos candeleros de 
metal dorado puestos en el suelo, su cuerpo 
de mujer desarrollada y sana, vestido de 
blanca túnica sujeta sobre las amplias ca­
deras por ancho y vistoso cinturón de 
seda de colores, sus senos cubiertos por 
pesadas piezas de plata labrada tosca­
mente, que dibujan sus turgencias, y de 
las que penden numerosas monedas de 
plata y cadenillas, que van á morir sobre 
los hombros, sujetando dos originales im ­

perdibles, también de plata, con largas 
agujas que sujetan, á su vez, los extremos 
del airoso jaique; sus enormes arracadas, 
formadas por dos aros de alambre grueso, 
retorcidos y cuajados de colgantes mone- 
dillas, todo ello de plata; sus negras trenzas 
colgando por delante del cuello y  unidas 
también por otra cadena, y el vistosísimo 
turbante formado por ancha faja de seda 
encarnada, que después de dar varias 
vueltas á la cabeza, viene á terminar sobre 
la frente en rayas multicolores, de matices 
vivos, dispuestas verticalmente.

Acostumbrado á que las pocas rifeñas 
que hasta entonces habia contemplado 
fueran vestidas de andrajos sucios y de 
harapos nauseabundos, confieso que la vi­
sión de aquella joven agraciada, limpia y 
hacendosa, con el sello de la agreste virtud, 
en su porte tranquilo y sereno, me causó 
profunda simpatía.

A  poco hervia el agua, y  el marido dis­
puso el té, que es una infusión del verde, 
con muchísima azúcar y hojas de hierba­
buena, que ellos toman como aperitivo 
entre los diversos manjares de la comida 
y como digestivo, poniendo especial cui­
dado en la confección, que se lleva á efecto 
echando el té á puñados en una cafetera 
de metal blanco, poniendo encima cuantos 
terrones gruesos partidos de un pilón que­
pan, y vertiendo sobre el conjunto el agua 
hirviente. La  hierbabuena se pone en los 
vasos de cristal con dibujos de colores, en 
que se sirve la infusión; vasos de bonita 
forma y escasa cabida, pero de los cuales 
han de beberse varios; como regla de eti­
queta, tres por lo menos.

Dispúsose la mesa, redonda y de una 
cuarta de altura próximamente, con man­
teca, miel, pan moreno, higos, carnero 
guisado, huevos y el inevitable cuz-cus, 
todo lo cual hube de comer, con las manos 
como único tenedor. Sirviéronme luego, 
como cosa exquisita, leche agria que no 
pude atravesar, y  después de sendos tra­
gos de té con honores de jarabe para poder 

•digerir aquella extraña mezcolanza, nos 
dispusimos á salir para presenciar de ocul­
tis las ceremonias de la boda, pues las 
descargas cercanas nos anunciaban que 
la comitiva estaba ya muy próxima á la 
casa del novio.

Estaba ésta situada muy cerca de la de
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mi buen Mahomed, y apenas salimos al 
campo nos calamos las capuchas de nues­
tras chilabas, y  avanzamos por los labe­
rínticos vericuetos hasta colocarnos junto 
á la pequeña cerca que limitaba el espacio 
en que la ceremonia habia de tener lugar.

En un cobertizo se habia instalado un 
cafetín en que, á la luz de un farolillo con 
una vela, se expendía té verde en infusión 
y  cocimiento de café, con más borras que 
liquido. Bajo el tinglado de la casa, dos 
gitanos moros tocaban en una flauta de 
caña y en una gaita formada por un pe­
llejo de carnero, con bocinas de caña tam­
bién y dos enormes cuernos de toro, con 
mil fantasías ó adornos y cadenillas de 
meta!, encajados en las bocinas por sus 
aserradas puntas, y  con la base hueca 
hacia arriba. En estos cuernos echaban 
monedas los asistentes para premiar la 
nunca vista fortaleza de pulmones de los 
músicos, que hacían sonar el aire al salir 
de los tubos con una cadencia horrísona, 
á la que unian las violentas contorsiones, 
como de epilépticos, de sus andrajosos 
cuerpos, desagradando el conjunto á ojos 
y oídos que no fuesen rifeños.

A  esta música original acompañaban los 
guturales alaridos semejantes al silbo de 
la locomotora de que antes hablé, de mu­
chas mujeres, casi todas jóvenes, que con 
sus vistosas galas, bailaban al compás de 
la música una cadencia, de movimientos 
suaves, mezclados con repentinos y caute­
losos saltos de costado.

No bien habíamos tomado posiciones, 
cuando penetraba en el patio la comitiva, 
deteniéndose á la entrada. Formaban di­
cha comitiva varios hombres que dispara­
ban sin cesar, y  algunas mujeres, condu­
ciendo entre todos un caballo, sobre el 
cual cabalgaba una figura de mujer cu­
bierta por flotantes vestiduras.

Terminó la  zambra, repetición de otras 
exactamente iguales verificadas el dia 
anterior en las casas de ambos novios, 
formaron los hombres en dos filas, desde 
la puerta de la casa hasta el punto en que 
había hecho alto la comitiva, y se atrave­
só el caballo al final de aquella calle for­
mada por los moros. Entonces, de entre 
el grupo de mujeres formado bajo el co­
bertizo, salió el novio, que recorrió tres 
veces aquella calle, bajo los simulados

golpes de los que la formaban, y pasó 
otras tantas bajo el vientre del caballo. 
Hecho esto, ayudó á apearse á la novia, 
que se unió á las mujeres, las cuales la 
condujeron al interior de la casa, y los 
hombres se dispersaron en todas direccio­
nes, disparando de nuevo sus fusiles con 
atronador estrépito.

A poco se renovaba la música, el baile 
y los disparos, continuando la fiesta hasta 
el amanecer. Los hombres, sentados so­
bre las piernas, formando circulo, fuma­
ban y tomaban té, en tanto que otro bai­
laba en el centro. De pronto, el que baila­
ba parábase delante de cualquiera de los 
invitados, figurando dispararle su fusil; 
entonces el apuntado se levantaba, depo­
sitaba en una bandeja una cantidad pro­
porcionada á sus recursos, y  ó bien con­
tinuaba el baile ó apuntaba á otro invita­
do, que repetía el baile y nuevo disparo 
simulado.

Es este un medio de recaudar para los 
gastos de la boda, al que están obligados 
todos los parientes, amigos y conocidos, y 
que se repite hasta el amanecer, recogién­
dose algunos cientos de pesetas.

Después de las tres de la madrugada 
nos retirábamos Mohamed y yo hacia la 
plaza, explicándome aquél que las fiestas 
continuaban hasta ia salida del sol, hora 
en que los invitados se retiran á sus adua­
res, quedando la novia confiada á las 

amigas.
Al mediodía entra e! novio en la cáma­

ra nupcial, entreteniéndose, delante de di­
chas amigas, en desatar algunas trampas, 
como ellos les llaman, ó nudos difíciles, 
que hacen éstas con las cintas del tocado 
de cabeza de la novia, que es entregada 
al marido al anochecer.

Cuando amanece el nuevo dia, acuden 
de nuevo los invitados é invitadas, que 
prorrumpen de nuevo en sus alaridos gu­
turales, en tanto que los hombres dispa­
ran rabiosamente sus fusiles, ante la  re­
pugnante prueba de la virginidad de la 
nueva esposa, representada por sus ropas 
interiores. Si esta prueba no existe, el 
padre se lleva nuevamente á su hija abo­
nando los gastos de la boda.

Con esta salvaje ceremonia terminan los 
desposorios.

Entretenidos en esta conversación mar-
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chábamos Mohamed y yo por un estrecho 
sendero, cuando de entre las piteras sur­
gieron dos moros, con sus fusiles en ban­
dolera, en dirección perpendicular á la 
que nosotros llevábamos. Acercáronse sin 
saludarnos, metieron sus negras cabezas 
por bajo de las capuchas de nuestras chi­
labas, y después del mudo reconocimien­
to, sin pronunciar una sola palabra, si­
guieron su camino, tal vez creyéndome 
moro, en tanto que yo soltaba el culatin 
de mi pistola Mauser, que habia empuña­
do á prevención.

Cruzamos nuevamente por delante de la 
Aduana marroquí, aun cerrada; seguimos 
la orilla del rio, y dimos vista al cuartel 
de Santiago cuando empezaba á apuntar 
el dia.

La  patrulla de mi regimiento que v igi­
laba los alrededores nos dió el alto, impi­
diéndonos avanzar; hubo necesidad de 
que declarase en castellano mi nombre y 
empleo para que me permitiesen acercar­
me con las debidas precauciones.

Una vez reconocido, con gran asombro 
de los soldados, me franquearon el paso. 
Me despedí de mi fiel guia con un cariño­
so apretón de manos, y  poco después en­
traba en mi casa, con no menos asombro 
de mi familia, ya muy inquieta por mi lar­
ga é intempestiva ausencia.

Y  estaba muy satisfecho. Aunque en 
pequeña escala, habia logrado penetrar el 
impenetrable misterio, observando de cer­
ca cómo viven y algunas costumbres de 
nuestros vecinos, tan poco sociables en su 
campo.

Espero con el tiempo y buena dosis de 
paciencia poder ampliar estas observacio­
nes personales en el Rif.

T e o d o r o  F .  d e  C u e v a s

Capitán de Infantería

M elilla , 1906

E l bacalao del Sabara español

Del Boletín  de la R ea l Sociedad Geográ­
fica, revista de Geografía Colonial y  Mer­
cantil, publicada por la Sección de Geo­
grafía Comercial, órgano de la Sección 
colonial del Ministerio de Estado, reprodu­

cimos, por el interés que revisten, las si­
guientes lineas acerca de tan importante 
producto, que constituye una nueva indus­
tria española de gran porvenir.

Según análisis hechos por los señores 
doctor don R. Turbón, director del Labora­
torio en la Academia de Ciencias de Barce­
lona, doctor don Carlos Calleja, catedrático 
de la Facultad de Medicina de Barcelona, 
don José Negrete, veterinario militar en la 
Guardia civil, el bacalao del Sahara espa­
ñol presentan los siguientes caracteres:

E xam en  macroscópico. —  Ofrece una 
coloración blanco amarillenta; seccionado 
presenta en la superficie de sección un as­
pecto uniforme, es consistente y no se ob­
servan en él ni mohos ni parásito alguno 
que pueda ser descubierto á simple vista.

E xam en  qu ím ico. —  La  cantidad de sal 
que se ha empleado para la  salazón del 
bacalao no llega á la  proporción del 20 por 
100, siendo bastante pura y no descubrién­
dose la existencia de ninguna otra subs­
tancia tóxica que con ella se hubiere po­
dido mezclar.

No se encuentran ptomaínas tóxicas en 
la carne del bacalao, ni ningún otro prin­
cipio que pueda estimarse como perjudi­
cial para la salud.

Predominan los principios albuminoi- 
deos sobre las substancias grasas, lo cual 
avalora la riqueza nutritiva.

E xam en  m icroscópico. —  Previas las 
operaciones técnicas de induración, inclu­
sión, sección y coloración, se ha exam i­
nado con el microscópico el bacalao remi­
tido, y de dicho examen resulta: que pre­
domina el tejido muscular sobre los demás 
(conjuntivo, óseo, etc.); que las fibras mus­
culares estriadas son perfectamente nor­
males sin presentar ninguna clase de de­
generación, y que el tejido adiposo es poco 
abundante.

E xam en  bacteriológico. — De dicho exa­
men se deduce la no existencia de especies 
patógenas y la escasez de especies sapro- 
fltarias cuya presencia es más bien acci­
dental. Tampoco se encuentran mohos ni 
parásitos animales.

Las conclusiones del dictamen son las 
siguientes:

1.‘ El bacalao del Sahara español exa­
minado no contiene ninguna substancia 
nociva.
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2.* Tiene buenas condiciones nutritivas 
por el predominio del tejido muscular.

3.* No existen en él bacterias pató­
genas.

4.* Su conservación es excelente, pues 
la cantidad y la calidad de la sal empleada 
en la salazón aseguran su inalterabilidad 
por espacio de mucho tiempo.

Hasta ahora parece que son de poca im­
portancia las remesas del «bacalao del 
Sahara espaflol» que llegan á Barcelona, 
procedentes del establecimiento que en 
R ío de Oro tiene la Compañia Transatlán­
tica. Pero dada la excelente calidad de esa 
salazón y la consiguiente buena acogida 
que obtiene en el mercado, vale la pena 
procurar que tome mayor desarrollo está 
nueva industria española, máxime si se 
tiene en cuenta que ese bacalao, seco y en 
almacén, se vende al por mayor á 64 pe­
setas los 100 kilogramos, y al detall á 80 
pesetas. El precio del abadejo, ó bacalao, 
propiamente dicho, extranjero, oscila en­
tre 130 y 200 pesetas los 100 kilogramos.

Desde Tánger

Hoy cumplen tres años y diecinueve días 
de interrupción del cable español entre 
Tánger y la Península. Este cable fué inau­
gurado en 1899. Véase la cuenta de sus 
interrupciones desde entonces:

En 1900 . 
»  1902 . 
»  1903. 
»  1904. 
»  1905 . 
»  1906.

Total.

12 meses
4
6 12 días

12
12
6 7 »

52 meses 19 días

ie

Si se considera que el cable lleva unos 
seis años de existencia, resultará que du­
rante más de las dos terceras partes de 
este tiempo ha estado interrumpido.

La  actual interrupción de dos años con­
secutivos nos excusa, por sí sola, de todo 
comentario.

Los gastos de casa, personal, material, 
etcétera, siguen pagándose como si tal cosa. 
Calculando que ascienden á 2,000 pesetas 
por mes, y  me quedo corto, obtendremos

en los 52 meses la suma de pesetas 104,000
El Tesorero español co­

braba, por término medio,
10,000 pesetas mensuales; ha
dejado, pues, de percibir. . »  520,000

Deduciéndolos gastos, apa­
rece una pérdida neta de. . Ptas. 416,000

Pero este cálculo es arbitrario, porque 
en el último período de tres años han ocu­
rrido en Marruecos sucesos de mucha 
trascendencia, hánse desarrollado en gran 
manera las relaciones económicas, ha au­
mentado la población de Tánger, por todo 
lo cual cabe presumir una pérdida de más 
de medio millón de pesetas, las cuales han 
ido á parar á las cajas de los cables inglés 
de Gibraltar y francés de Cádiz.

Esto, sin contar las cien mil y pico que 
han salido en balde de las arcas del Teso­
ro, en otros términos, que hemos «tirado • 
á la calle».

Lo cual no impide que en ei espacio de 
tres años no hayamos tenido á nuestra 
disposición lo necesario para componer el 
cable. Los cables inglés' y francés, al inte­
rrumpirse, no tardan más de ocho dias en 
volver á funcionar: el nuestro, cuando m e­
nos (1902), tardó cuatro meses, y  tan mal 
lo compusieron, que á poco sufrió la ave­
ria de la cual no se ha repuesto aún.

Verdad es que, en Algeciras, al decir de 
algunos folicularios, alcanzamos el rango 
de potencia de primer orden. Y  váyase lo 
uno por lo otro.

T a l e b

Tánger, 9 de ju lio

El coDiírciü 3e coeros e i Mam ccos
Según la última estadística oficial in­

glesa, correspondiente al año 1904, la 
exportación de cueros marroquíes, curti­
dos y crudos, alcanzó en dicho año un 
valor total de libras 272,802; cuya distri­
bución es la siguiente: Pieles de cabra, 
141,506; de carnero, 39,001; de becerro y 
buey, 17,990; cueros curtidos, sólo 430, y 
en babuchas, 73,835.

Mientras las provincias centrales de Sha- 
nia, Duckala y Abda, proporcionan cerea-
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les en gran cantidad de los extremos N. y 
S., ó sea de los distritos de Tánger y 
Mogador, se obtienen las pieles más acre­
ditadas.

Las babuchas amarillas y rojas, valua­
das en libras 73,875, fueron, casi en su 
totalidad, embarcadas por Tánger.

En pieles de cabra, corresponde á Mo­
gador solo la suma de libras 70,860; más 
de la mitad de la exportación total, ha­
biendo dado los embarques por dicho 
puerto, en los dos años anteriores, un 
promedio de libras 80,000.

Sin otro medio de transporte desde el 
interior que los barcos del desierto, puede 
deducirse de los cálculos del señor Aflalo 
(véase The T ru th  About M arrocco , Johu 
Sane), que la  riqueza cabría de Marruecos, 
no distará mucho de 21 millones de ca­

bezas.
Es obvio que el alquiler de camellos 

para una distancia de más de 150 millas, 
es decir, seis dias de jornada, significa un 
gasto casi prohibitivo; por cuya razón los 
comerciantes interesados, esperan ansio­
sos la adopción de algunas medidas, para 
el transporte más rápido y económico de 
los productos de vastas regiones aun ce­
rradas al comercio. Aseguran más de un 
explorador científico, que todos los prin­
cipales ríos desde W a d  Sebu en el N ,, 
hasta W ad  Sus al S. de Mogador, podrían 
hacerse navegables con relativa facilidad. 
Asimismo, caminos que hoy son simples 
veredas ó senderos, con poca dificultad po­
drían habilitarse como vías comerciales 
de gran utilidad para el tráflco.

La  pequeña concesión demandada del 
Sultán por las Potencias, consistente en 
que los europeos puedan adquirir terrenos 
en una rama hasta siete y media millas 
de la costa, probablemente abriría camino 
para diversas é importantes industrias al 
capital é inteligencia de los comerciantes 

ingleses.
Debe notarse, que á pesar de tan con­

siderable producción de pieles. Marrue­
cos no cuenta actualmente ni una sola 
fábrica para el curtido de las mismas al uso 
europeo. Las tenerias del pais, tal como 
existen, producen, sin embargo, excelente 
material para babuchas, que según h e - ' 
mos visto constituyen un importante ramo 
de ia exportación. El obstáculo princi­

pal, hasta ahora, para establecer tenerlas 
europeas, ha sido la dificultad de hallar 
intramuros de los puertos, el espacio ne­
cesario, ya ocupado con exceso. De poner­
se en vigor lo propuesto al Maghzen, los 
extranjeros podrían comprar ó arrendar 
tierras en, lugar adecuado para establecer 
esta y otras muchas empresas.

La  notable disparidad entre la produc­
ción de ganado lanar, calculado en 45 mi­
llones de cabezas, y  la exportación de 
pieles de carnero, se explica por la gran 
oposición de los moros á sacrificar ovejas 
y corderos.. Aun más; en circunstancias 
especiales la mayor parte de los marro­
quíes se niegan á matar vacas y terneras, 
por lo cual la mayor parte de estas pieles 
enviadas á Europa proceden de animales 
muertos por enfermedad ó por hambre 
en épocas de escasez comq la presente.

Durante el estío, la mortandad del ga­
nado se ha de contar por miles de cabe­
zas, si las lluvias primaverales no aseguran 
la abundancia de pastos.

Ante la posibilidad de que el Sultán 
acepte la proposición aludida, merece la 
pena que los curtidores y fabricantes sigan 
con gran interés el desarrollo de los acon­
tecimientos.

“ AFFAIRE" TERMINADO
Siempre hemos creido que á pesar de la 

consabida marrullería de la diplomacia 
marroquí, cuando las reclamaciones se 
presentan con elocuencia, oportunidad y 
valentía, y se sostienen con digno tesón, 
llegan al fln que se proponen y obtienen 
satisfacción cumplida.

Ahi'está el asunto «Charbonier» demos­
trándolo.

Sin pasar un mes desde el asesinato de 
aquel súbdito de Francia, ésta ha recibido 
la debida reparación. Si Ahmed-Torres, á 
la  cabeza de cuatro altos funcionarios del 
Maghzen, ha ofrecido al ministro de Fran­
cia las excusas del Sultán abundantes en 
frases de doliente protesta por el crimen, 
la promesa de castigar con la muerte á sus 
autores, la cesión de un terreno para le­
vantar un mausoleo á la memoria de la 
víctima y un cheque por valor de 100,000
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francos. Todo lo exigido por el Gobierno 
francés.

El secreto del triunfo no es ningún se­
creto. Oigamos al almirante monsieur 
Gampión que puso término al solemne 
acto de reparación cen estas palabras:

«H e  visto con gran satisfacción las ex ­
cusas que el Gobierno marroquí acaba de 
presentar al ministro de Francia. Guando 
mi división naval llegó á la rada de Tán­
ger no hizo saludo á la Plgiza, según los 
reglamentos internacionales, para afirmar 
que los barcos venían á fin de apoyar con 
su presencia las reivindicaciones de la 
Francia acerca de la muerte del desgracia­
do Gharbonier.

«Mañana, á las ocho, en el momento de 
izarse el pabellón en el navio almirante la 
división saludará á tierra con los veintiún 
cañonazos reglamentarios.

»0 s  lo advierto para que vuestra artille­
ría esté dispuesta á contestar á la misma 
hora.»

Es decir, que la elocuencia de los buques 
franceses en aguas de Tánger ha sido irre­
sistible para las gentes del Maghzen.

Y  eso sucede siempre.
En cambio cuando se formulan las notas 

sin el necesario argumento de fuerza, sólo 
cabe esperar una cosa: que vayan á for­
mar en la colección de Ahmed-Torres, 
colección riquisima, en la que abundan, 
por desgracia, los ejemplares españoles.

Sin cañones que afirmen lo escrito, las 
reclamaciones sólo tienen para los moros 
el valor del papel y  de la tinta que es bien 
poco.

(De E l  Telegram a del R i f )

mercio é Industria de Manresa; Asocia­
ción general de Ganaderos de Madrid; Gá- 
mara Oficial de Gomercio, Industria y Na­
vegación de Jerez de la Frontera; Gámara 
Oficial de Gomercio de Valencia.

GRUPO PARLAMENTARIO
Continuación de adhesiones:
D Gerardo Doval Rodríguez, diputado 

por Agreda; D. Fernando Gasset, diputa­
do por Castellón de la Plana; D. Leopoldo 
Gálvez Holguin, diputado por Madrid; 
Excmo. Sr. Conde de Albay, diputado por 
Madrid; D. Martin Enrique de Belbenzo, 
diputado por Tudela; D. Pedro de Miran­
da y de Cárcer, diputado por Betanzos; 
D. Juan de Urquía, diputado por Gandesa, 
y los senadores del Reino, Excmos. seño­
res D. Eduardo Saavedra, D. Agustín Sar­
dá, D. Nicolás Sánchez Albornoz, Marqués 
de Mont-Roig y D. Juan de Barrero.

CONGRESO AFRICANISTA 
DE MADRID

Siguen las adhesiones:
Real Academia de Ciencias Morales y 

Políticas de Madrid; Cámara Oficial de 
Gomercio, Industria y Navegación de 
Huelva; Circulo Mercantil, Industrial y 
Agrícola de Valladolid; Cámara Oficial de 
Comercio é Industria de Reus; Real Socie­
dad Económica de Amigos del País de 
Palma de Mallorca; Cámara Oficial de Go-

NOTICIAS
Hemos recibido E l Español en M a rru e ­

cos, método sencillísimo y práctico para 
hablar el árabe marroquí por medio de la 
pronunciación figurada, por don Rafael 
Arévalo.

Es una obra de suma importancia, pues 
contiene los vocablos usuales de la pro­
nunciación figurada más exacta para ayu­
dar á los viajeros, á los comerciantes y á 
los aficionados para que puedan corres­
ponderse con los marroquíes.

Contiene, además, valiosas observacio- 
nespara la pronunciación y multitud dé 
consejos para estar en buenas relaciones 
con los marroquíes.

El trabajo de! señor Arévalo es digno de 
la fama de que goza como arabista con­
cienzudo, y  viene á aumentar el cuantioso 
caudal de libros en árabe vulgar y en árabe 
literal que atesora la «L ib rería  Española» 
que don A. Arévalo tiene establecida en 
Tánger.

El mismo autor, don Rafael Arévalo, 
prepara un S ilabario  Español p a ra  uso 
de los moros y  un Curso p rá ctico  Hispano- 
A rabe-M arroqu i.
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Agradecemos el envío y hacemos votos 
porque los señores Arévalo obtengan el 
más satisfactorio éxito en su patriótica 
empresa.

Aprovechando las vacaciones, ha salido 
para Tánger nuestro estimado compañero 
y profesor de ia cátedra de árabe del Cen­
tro Comercial Hispano-Marroqui de Barce­
lona, don Alfonso de Cuevas.

Por renuncia de don Luis de Laguardia, 
ha sido nombrado presidente del Centro 
Comercial Hispano-Marroqui de Ceuta, el 
auditor de brigada, Excelentísimo señor 
don Francisco Pego.

Reproducimos y hacemos nuestras las 
siguientes consideraciones que publica 
nuestro estimado colega A fr ic a  Espa­
ñola, de Ceuta:

«En la Gaceta del 8 de Junio último se 
publicó una Real orden dictada por el Mi­
nisterio de Instrucción pública, para que 
con arreglo á las prescripciones del Real 
Decreto de 22 de Agosto de 1905 se anun­
cie á concurso la plaza del Director de la 
Estación ó Labora torio  de B io log ía  m a rí­
tim a  que ha. de establecerse en M ogador, 
ú otro punto de la costa de Marruecos.

»D igna del mayor aplauso nos parece la 
citada disposición, encaminada á fomentar 
el estudio de las pesquerías en las costas 
africanas y á desenvolver su riqueza. Pero 
muy sensible es que nuestro Gobierno se 
preocupe tan poco de proteger y des­
arrollar los intereses que tiene dentro de 
casa, pensando en el establecimiento de 
costosas Estaciones biológicas en el extran­
jero, cuando á corta distancia de la metró­
poli tiene colonias, en la costa marroquí 
desde Chafarinas á Ceuta y principalmente 
en las aguas del Estrecho, donde tanto 
abundan las variadas especies de pesca­
dos y moluscos que no se extraen, de­
jando perder tanta riqueza en los abismos 
del mar.

»N o  hace mucho tiempo se intentó explo­

rar un criadero de esponjas en esta bahia 
y  en la&costas del Rif. Aquí abundan las 
ostras, langostas, el coral y  otros ricos 
productos que sólo aguardan para su ex­
plotación viveros y Estaciones biológicas, 
con lo que seguramente se triplicaría ‘ el 
comercio marítimo.

»¿No sería más justo instalar en Ceuta el 
proyectado Laboratorio? ¿No mejoraría 
con ello los intereses de sus administrados 
el Ayuntamiento de Ceuta?

»Sabemos que el Centro Hispano-Ma­
rroqui se preocupa de gestionar este asun­
to y puede contar desde luego con nuestra 
cooperación para una empresa que de se­
guro reportarla utilidades á esta plaza.»

Ha llegado á Soria la comisión encar­
gada de practicar excavaciones en Nu- 

mancia.
Preside la referida comisión el Excelen­

tísimo señor don Eduardo Saavedra, pre­
sidente-del Centro Comercial Hispano-Ma­
rroqui de Madrid, y en ella figuran perso­
nas tan competentes como los señores 
Catalina Garcia, Mélida, Alvarez y otros 
académicos.

OFERTAS Y DEMANDAS
La  empresa de esta Revista, deseosa de 

cooperar á una activa y patriótica infiuen­
cia española en Marruecos, abre una sec­
ción de ofertas y demandas con relación al 
comercio é intereses particulares entre 
ciudadanos españoles y súbditos marro­

quíes.
El precio de cada anuncio será el de dos 

pesetas linea por inserción.
Los socios de los Centros Comerciales 

Hispano-Marroquíes y los anunciantes por 

otros conceptos en la Revista, sólo pagarán 

una peseta por línea.
Los suscriptores á la Revista y alumnos 

de árabe, 50 céntimos.

Un alumno de la cátedra de árabe del 
Centro Comercial Hispano-Marroqui, de
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profesión farmacéutico, desea colocación Dirigirse á don Hipólito Roger, fábrica 
en Marruecos. de instrumentos de música, calle Conde

Dirigirse á la Administración de esta del Asalto, 24.
Revísta.

Una familia española desearía confiar á Se desea la representación de casas de 
una familia marroquí, un hijo de 17 años. Marruecos tratantes en pieles, pezuñas, 
para practicarse en el idioma, y en justa astas, etc.

reciprocidad aceptarla un joven marroquí Dirigirse á don José Comerón, calle Car- 
para enseñarle el idioma español, todo sin denal Casañas, 5.

gasto ni remuneración alguna. im p re n ta  d e  U R e y is u  « E sp añ a  en  Á f r ic a T ;  ■

COMPAÑÍA DE VAPORES

De V g leric ig  ^

C O M I S I O N E S  
REPRESENTACIONES 

Y CONSIGNACIONES

LaRmlaffnaiis epiilio pepi poilH
GRAO DE VALENCIA

Melilla

6KM HOTIL COLCl
(Antes Asia)

Propietarios CatalaiEB: ¡Jujjj-g y

H ABITAC IO NES
c o n  HERM OSAS V IS T A S  A L  M AR

el ceDíre mis kígíéniro 

C O C IN A

B s p a f io l&  y  F r a n c e s a  

P a r a d a  d e  C o ch e s

P rec ios  m uy moderados 

On p a rle  frangais

C R A M B R E

A vec ü é ¡  beUe sur la  m ar

Siliié aii ceitre le plus hjgieDÍiiue 

CÜISINE 
F r a n i ; a l e e  e t  E s p a g rn o l 

S T A IIO N N B M K N T  DE VO ITÜ BES 

PRIX TRES MODERES 

General M araga llo, 26

Melilla

FONDA AFRICANA
3 J ¿ C E X i IX iX , .A .

COC INA  ESP A Ñ O LA
CON HERMOSAS HABITACIONES

C O M I S I O N E S  
REPRESENTACIONES

Y CONSIGNACIONES

IlDEBSOjI OIXEB Be PBBOGP
Melilla

C O f f l I S I Ú N  Y R E P R E S E N T A C I O N

G I N É S  R E S A S C O
Cartagena

CONSIGNACIÓN Y COMISIÓN

IieOlL BIlIálDl
MelUla
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Consignación d e . la  Compañía F R U I T  1IVIP0R T E R S &
GOl Yl I VI I SSi ON A G E N T S

v i n u e s a  y  c.

LUIS
Almería

IP illA  W L E i l ' i i  BE i i f í C l C l
Líliea de Vapol’es 

EN TRE V A LE N C IA  
HASTA GÉNOVA

Valencia

Exportación de Calzado

DIECO LIOHEDTE PCTID
Almería

A. CORIAT HERMANOS
B A N Q U E R O S  (C E U T A )

V E R D E  &  C O M P A N Y

SPITALFIELDS MARKETS LONDON 

L ib f 'E í^ ía  E s p a f i o L a
E x p o s ic ió n  p e r m a n e n t e  d e  A r t e s  é  In d u s t r ia s

100 C h a rin g  C ross

B.oad: C o m er  Oíd Com pton W  

L O N D O N

FRUIT EXPORTER
A -  M í i R M e s  P a H s  

B o t o l p h  H o u s e  E a s t c h e a p  E  C  

L O I S r i D O T s r

nit Iiirters k Cmlsiii Apits
Expiden y DegociaTi letras sobre España y extranjero en MaMOUeS BOUlélieOh &  G.”

pesetas, libras y francos.
C om isión  económ ica 2 0  S i r  T h o m a s  S t  L I V E R P O O L
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El futuro condicional se forma poniendo s o k u n  en la ter­
cera letra de la radical en las personas que no tienen afor­
mativa corao puede verse á continuación:

P L U R A L

P E R S O N A

L  t i  L  E l lo s

¿  Z. t i  L  g  E U a s

/ sí A/ «

s> (A 1
-  -  -  O

V o so tro s

V o so tr a s

N o so tro s

S I N G U L A R

P E R S O N A

— E llc t

«  «  .. me— — — T u  m a s e .

— t i  — T ú  fe m .

DUAL

\ ±  t i  ±  E l lo s  d o s

\ — — — C j  M í a s  d o s
t

\ A  Ü  ^  ÚL> V oso t. d o s

—  23 -

Léanse las siguientes palabras correspondientes al futuro 

condicional de la primera forma.

P L U R A L

P E R S O N A

E llo s  

E l l a s  

ij ,  ̂  1 t 'i  V oso tro s 

F o s o í l - a s  

.^OSOÍJ'OS

S I N G U L A R

P E R S O N A

J/ E l

E l l a

o . T ú  m a se »

. T ú  fe m ,
Sr f r

Yo

DUAL

I [ \ t ’s E l lo s  d o s
l "

E l l a s  d o s
/

L Í1 ¿  V o so t. d o s

El futuro enérgico pesado se forma sobre el subjuntivo 

añadiendo o  excepto cuando al o  precede i , porque en
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F É S B  GB DE T  BBDOB DE OBO T  F L B T f l
f in o  d e  1000  •"/m y  s u s  s im i la r e s

C a p m e n  J o p d g n g  V d g .  d e  p i

Sucesor d e  L la m p a lla s

Especialidad en canotilios j lodo lo coDcerDÍenlí para labores j bordados 

Hilados para ia fabrioacidn de galoaes 

Boria, 22, 4 2  BARCELONA

J A I I I I O N E S  Y  E I I I I B U T I D O S
=  DE TODAS LAS REGIONES =

Dirigirse í R E D K O  F E R N Á N D E Z
C a l le  N u e v a ,  5 4 . M Á L A G A

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

D im irseá  H e r m á n  _ V I a r x

MOGADOR — (̂ JÍfaT’T'üeeos.j
F Á B R IC A  DE A R M A S  DE FUEGO

IHartin Bascaran
é IBAR^ (G u ipúzcoa)

FÁBRICA DE MOSAICOS Y PIEDRA ARTIFICIAL

V I I I D H  D €  V .  V H L D € R R H m H
-------- W A N T A N U R Í K  --------- FA B R IC A  DE A R M A S

GARATA ANITUA Y COMPAÑIA
E I B A R  — G u ip ú zc o a .

D E  PgqSS Y  B^06/iL6S DE ] IW ]{
■*« 133 ^

J a i m e  E o n t  y C a n

Casa fundada en 1857

0 Á r e o  San Cristóbal, l í .  — BA R C E LO N A ^  
Especialidad para Jyfarruecos

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y de mayor tamaño que todos los fabricautes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, buey y pezuñas.

Cuenta corriente con el Banco de España y Cródit Lyonnais.

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN — DIRIGIRSE A

s .a ^ x j :e 3Xj
M O G AD O R  (Marruecos)

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN H DIRIGIRSE Á

^  S I D  5 í B D - € k - R H Z I Í D
4̂  M O G A D O R  (Marruecos)

oo
oo
o
co

C D
o

" D

C DG C
Q .

P r im era  ca s a  en  España p a ra  confección de tra je s  para cab a lle ro  y  niños.

E xp ortac ión  para  Cuba, Pu erto-R ico , F ilip inas, M arruecos, E g ip to , O ran ge  y  A rg e lia .

M áqu ina p a ra  co r ta r  l.BOO tra jes  d iarios. — V en tas  a l p o r  m ayor, pasa je de Esoudillers, núm. 4  bis.

Sucursales: EscudUlers, 66, y  R am b la  de Canaletas, núm . 11 (S as tre r ía  M odelo).

Vi
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i l B  r Silts II IiP
J

n n ní c ü
Domicilio Social: (fortes, 457.— B aR G E LO N fl

— —  - -

M E D A L L A  DE ORO EN L A  EXPOSICIÓN DE PA R ÍS  DE 1900

A g u a  m ínero -m ed íc ína l n a tu ra l  p u rg a n te

—-----------------------------------  su lfa tado  sódica lítín íca m ag n es ian a

N O  E X I G E  R É G I M E N  #  N O  I R R I T A  J A M Á S

Autorizada su  venta por R ea l Orden de 12 de Roviembre de 1902. 
Reeomendada por los más eminentes médieos de Europa y  América. 
Reeonoeida eomo la mejor agua purgante por ser la que contiene mayor can­

tidad de sulfato de sosa.

U n ic o  m a n a n t i a l  en  e l  m u n d o  q n e  p u e d e  o f r e c e r

S ñ ü E S  r i ñ T U R ñ ü E S
purgantes, depurativas» diuréticas, obtenidas

por evaporación espontánea de sus aguas

D e c l a r a d a s  d e  u s o  r e g l a m e n t a r i o  e n  l o s  b u q u e s  y  
e s t a b l e c i m i e n t o s  d e  l a  f i r m a d a  p o r  

d e  3  d e  E n e r o  d e  1 9 0 5

Ayuntamiento de Madrid
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MATERIALES Él CONSTRUCCION
....................F Á B R IC A  E N  C A S T E I.I.I>B F E 1 .S

L A D R IL L O  P IE D R A , Sistem a privilegiado. 

S ÍL iC O -C A L C Á R E O , en dimensiones ordinarias y  especiales.

M O L D U R A D O S  =  C O L O R E S  V A R IA D O S  
C A L V IV A , á G ranel y Molida en polvo.

C A L  A P A G A D A  de uniformidad constante. 

Procedim iento Patentado. M arca « L A  M A R IP O S A  »

P. LA ROSA Y  PICH
C A L  A P A G A D A
P ro ced im ien to

P a ten tad o  

P. DE LA ROSA T  PICH 

CISTilLDiFaS
Marca Registrada

DESPACHO:
Doroüorio de B. Iriscis», i

Principal 

T e lé fon o  n.'‘ 391 

B A H C B L O N A

A
MIXERO MEDmi NATÜBiL DE

D ip lom as  y  M e d a lla s  do Oro

E ficazm eiite  recom endada  por  la s  A cadem ias de París  j  B arcelona 
y  p or todos lo s  Centros m éd icos de Europa y  Am érica  

 PURGANTES SIN R IV A L  EN E L  M U N D O ___
C om b ate  e f icazm en te  la s  e n fe rm e d a d e s  s ig c ie n te s :  C o n s tip a ­

ción  p e r t in a z  de  T ie n tre , in fa r to s  cró n ico s d e l h íg a d o  y  b a z o , 
o b s tru c c io n e s  v is c e ra le s ,  d e só rd e n e s  fu n cionalea  d e l es tó m a g o  
ó in te s t in o s , c a le n tu r a s  b il io s a s , d e p ó s ito s  b ilio so s , c a le n tu ra s  
tifo id e a s , c o n g e s tio n e s  c e re b ra le s ,  a fecc io n es  h e rp ó tic a s , fieb re  
a m a r il la ,  e sc ró fn ia s , o b es id ad  (g o rd u ra ) :  p u d ién d o se  c o n s id e ra r  
e l A G U A  D E  R U B IN A T  L L O R A C H  corao e l r e y  de  loa p u r ­
g a n te s  in o fen siv o s .— N o  e x i g e  r é g i m e n  n i n g u n o .

C om o g a r a n t ía  de  le g it im id a d , e x ig ir  s ie m p re  e n  c a d a  frasco  
l a  f irm a  y  rú b r ic a  del D O C TO R  L L O R A C H , con  e í  escudo  e n ­
ca rn a d o  y  e t iq u e ta  a m a r i l la .—D esco n fia r de  im ita c io n e s  y  
sub .stitiic iones.

V éndese  en  fa rm a c ia s , d ro g u e r ía s  y  d e p ó s ito s  de  a g u a s  m i­
n e ra le s .  A d m in is tra c ió n : O o rte s , 6 4 8 .—B A R C E LO N A ,

Fábrica áe ¡ESOS BLAIIGOS áe todas clases
G A SA  F U N D A D A  E N  18 5 4  et- ..................-

Mármoles en üranitos, Cementos, Cales y demás materiales para la construcción

J U A N  O M E D E S
__________________________ A .cxoos r________

ds Sulfaíos ds Cal, Baritas, Carbonato ds Cal, Jaboncillo [ta lc o ], Colorss y iisrras para la Industria

Fábrica: Béjar, 70, Teléfono, núm. 5,222 *  Almacén: Muntaner, 42, Teléfono, núm. 2,118 

E xp o rtació n  á  P ro v in c ias  y U ltram ar B J V F t G E l L . o r < r A

CURTIDOS
¿Artículos p a r a  Quariyicíoocros

— B jg c U ñ D B R N A C IÓ N  Y  O R T O P E D IA  —

JOSÉ LLACER
Especialidad en Fieles para finantes

H o s p i t a l ,  139.-BHReEL0HH s

Abriga de mosaicos hidráolicos

P i e d r a  f i r t i f í c i a l
- €  Y  DE §S-

G r a n i t o  ¡ V í á r m o l
- \ J  \J— \ J ~ \ J -  \ A -

Cabruja y Seguí
S .  G X X  C .

Galle  Casanova  ( e s p i n a  Industria )

Dírecciún Telegráfica: “  CABRUSEGUÍ “  Barcelona
------------- T e lé fo n o  8,784-------------

Ayuntamiento de Madrid



y . 7
F á b r i c a  d e  L a d r i l l o s  p o r  P r o c e d im ie n t o  M e c á n i c o

J U R N  R E R O m  Y  G I R ñ ü T
-- - - - - - - - - - - - - - - O E S P f l e H © :  e a l l e  d e  l a  D ip u t a c ió n ,  2 5 5 - --------------

■ ♦  -  -...........

E S P E C IA L ID A D  para M A R R U E C O S  en molduras 4 -- - - . -
. - - - - - -  — par a toda clase de construcciones en ladrillo visible

M E D A IU  DE ORO EN LA EXPOSICION DE MINERÍA DE BARCELONA EN 1905

F A B R I C A  D E  C E R V E Z A
—  . -     d e  - —  ------------------------------------- -

^  J o s é  ^ a m m  ^
C A LLE DE U RG EL, 71 T E L É F O N O  1 , 1 3 0  B A R C E L O N A

Com pañ ía  G en e ra l  de ASFALTOS Y  PORTLAND
Getnenío J^optland A rt if ic ia i  A g k A J í ®

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r ic a n o s , in g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

T I P O S :  A T L .A S -H E ID E L B E R G -V IC A T
P r im e r a  f Ab r ic a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  d e

a

CIEN T O N E LA D A S  D IARIAS

Domicilio Social: plaza de C^íaluña, núm. 12: BHReEL©NH
Y a c im ie n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t ic a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G is c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L il l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

r

] V E O G r A l Z > C 3 R
Importación y Exportación
Consignatario de las Compañías de Vapor ♦♦ RIUS Y TORRES ♦♦ BARCELONA

Servicio Itali-Spajnolo. - -  QÉNOVA

r r

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES Y GAMAS TORNEADAS
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T A LL E R E S :

U R G E L ,  15^ Y 156
ALM AC E N E S  Y  DESPACHO:

e O R T E S  (GRAHVÍA), 521

^  § A j [ ? C í ^ I i í 0 J ' Í A  ^

C O M p R fV  y  V E N T J l
—  D E  —

T O O f l  e t a s E  D E  G a N a o ©
1 3 X F l I G l I F t . S E ]

D. M A R I A N O  F E R N A N D E Z
M E L I L L A

COMISIONISTA Y CONSIGNATARIO
de la  Ccm pañia

R IÜ S  Y  T O R R E S  de B arce lon a
gs»,-

D X F t l G Z F t S E :

SRES. A T A L A Y A  HERMANOS
( ^ = =051;=

T A N G E R

JA C IN TO  VIN AS & IVlUXI
= =  B  A . r t G E H a O I V A .  = ^ =

O F I C I ^ J A S  Y  A L W A C E N B S :

R am bla  de Cataluña, 63, y  A ragón , 253

Direcfiífln teleirflfi:a; VIÑASMUXI--BARCELONA

e a s a  E x p o R T a o o R a

PE0DU3T05 Y  M AN UFAO TU H AS  ESPAÑOLAS

S E R Y i e i o  D E  L a  e o M p a Ñ í a

i f a o » i s p i s o 5
êtyicio entre lUlia, Fraocía, EspaDa, Uarmecos j  hitagal

Salidas mensuales de Barcelona para  T á n ge r, G ib ra l­
tar, Casablanca, M azagán , Saffi, M ogador y  Portu ga l.

Pa ra  más inform es d irig irse  á su consignatario en 
B arce lon a  s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v l l f t  y  B o s e l l .

  Paseo de Colón, núm. 15 -----

AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA
AMENGUAL Y  C*"

S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A

G 4 S A  E N  C E R B E R E  Y  P O R T -B O U

S erv ic loB  com b iosdos  d e  d o m ic il io  á d om ic ilio  para  
todos  lo s  p u ertos  d e  la

IPenínsula, C an ar ia s  y Costa de lilarruecos
Consignación: Vapores correos de Mahón. 
D elegación : .ágencia H avas Fabra.
Casa principa l en  B arcelona: D orm itorio  de San 

Francisco, núm. 13,
T elegram as: Am engual.

Compañía sinónima
^ = =  de Vapores YINÜESH

SUCESOSA DB E S P A L IU  Y  0.“

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y  MARSELLA
Salidas de S ev illa  los domingos.
Idem  de Barcelona para M arsella  los m iércoles.
Idem  de M arsella  los m iércoles.
Idem  de Barcelona para  Valencia, M álaga , C ád iz y 

S ev illa  los domingos.

Coisigoatario en Barcelona; D . A G U S T Í N  P U I G  
Paseo  de la  Aduana, 5, ba jo s
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FABRICA DE M O SAICO S HIDRÁULICOS
(LH M á s  IM PORTANTE DE ESPAÑA)

é

J o s é  J o n c u ú e r í a

Plaza de Cataluña, 15.— B A R C E L O N A

1 1  G r a n  P re m io  de  H o n o r  ?  M e d a l l a  de Oro ♦  *  *  ♦  ♦  ♦
en  la  E xp os ic ión  de L on d re s

’  Y IÜD A  DE JOSÉ MIQDEL Y  RIÜS
♦ ♦ ♦ ♦  R a m b la  d e  S a n t a  M ó n ic a ,  n ú m , 2!.— B A R C E L O N A  ♦ ♦ ♦ ♦

Ikibhos Hoyados
ñlm aeén de Papel

Calendamos Amemeanos

BnetíadepDaeiones
A ftiea los de Esemtopío

Tapjetas de Fantasía

Pídanse los Catálogos 3? Muestrarios de Tarjetería  de Fantasía, Menús, Carnets y Trípticos para invitaciones 

y Programas, etc., etc.. Libros rayados, Resmíllerís, Papeles comerciales V de todas clases. *  ♦

i M i  w i  m w m
C A S A B L A N C A  ^  m a r r u e c o s

C o m is io n e s  y  R e p r e s e n t a c i o n e s ,

A g e n c i a  m a r í t im a .

Consipatario fie las ConiBafiias fie Mnum
Rius y Torres, de Barcelona.

Antonio Millán, de 6ádlz.

: s € z z x :

CARL FICKE
-  CASABLANCA -  M AZ ĵ A N  *  

-  MARRAKESCH *  Y  *  FEZ

Casa estportadopa de ppodaetos 

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  del Im perio CDarroquí
•••'i

Ayuntamiento de Madrid
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ANIS DEL MONO

C O

Qí r a n  P r e m i o
en la ExposiciénUnivcrsal de Parts 1900.

P r i m e r o s  P r e m i o s

:o i^
E X P O S I C I O N E S . / ^

i S P ü

Marcas ¿e la casa c ía s es

ESPUM AdbORO  corriente,
SPO R T. -............... fino
JSX6ELS10R ............  extra

Wen todas las í^e

m -

a

TIO'

O O

o  H!

c o

co

'Í N m ‘é h  í e
F áb rica  de Espejos b i ­
se lados p lateado á  gas. 
L u n as  de g ran d es  d i­
m ensiones, toda c la ­
se de v id rie ría  m o ­
derna, e x tran je ra , 
insta laciones de  
escaparates, ca. 
fés, tiendas, e t ­

cétera.

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

S U C U R S A L

Bareeíona
Sepú lveda , 166

NEA DE PINILLOS IZOÜIERDO y C.
P a ra  Is la s  Canarias, San tiago  de Cuba, 

— H aban a , —

— V e ra c ru z , Tam pico y  N e w  O rle an s  —

EL VAPOR

MlRTlB m
Capitán don Antonio Bilbao

Admite pasajeros de 22 y  3/ clase 
y  carga para los referidos puertos. 
Informarán sus armadores.

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

NILLOS, IZOÜIERDO Y C.‘, S. EN C.
 t a —  O Á - I D I Z  ----------

Ayuntamiento de Madrid
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T
f \ S — X  z T í

ELIODORO LILLO
Depósito de a z a ír ó n  p a ro . ImportaeiÓD d ireeta  de los ^  
coseehepos. BxpoptasióD ó  todos los pa íses del rnuodo ^

Rambla eanaletas, 13, l.<̂ »  BAR eELO NA

ÜrALCOHOLERA ESPAÑOLA
S O C IB D A D  A N Ó N I M A

Capital: 16.000,000 de pesetas
_ A . l a . r c ó x a . ,  1 1 .  —  ^ M I - A . I D E 6 I D

^  Pabricación de Alcohol vínico é industrial. Exportación de 

Cognacs, Rons, Anisetes, Absentas, Ginebras, Kirk, etc., etc. «ns

 > © ! ■

s H
U l i j l J AD GElERAl ^  ^

Montalbán, 6 . - -M APRIP

tienta de acucare? pilé?, granulado?, bían- 
guillo?, cenfrífico?, amarilfo? y refinado?.

f , 
tr

Ayuntamiento de Madrid
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H a  qu ed ad o  com p ro b a d o  p o r  in fin id a d  d e  em in en c ia s  m éd icas , 
q u e  Q\Céf/ro deÓ riente-XU lo  es e l ú n ico  p re p a ra d o  en  e l m undo 
que h a ce  r e n a c e r  y  c r e c e r  e l  c a b e llo , b a rb a , b ig o te  y  c e ja s ; im p i­
d e  su c a íd a , e v i t a  la s  can a s  y  cu ra  toda s  la s  e n fe rm ed a d es  del 
cu e ro  c a b e llu d o , com o  son: T iñ a  p e la d a , e czem a  p i lo s o ,  a lo p e c ia  
sebórrea  (cabeza  g ra s ie n ta ),  ca spa ] h u m ores , e tc . ,  e tc .

M illo n es  d e  person as  q u e  h a n  u sado  e l Céfiro d eó r ien te -X iiio  
c e r t if ic a n  y  ju stifica^ , sus p ro d ig io so s  resu ltados .

■€l que es calvo ó  le' cae e l cabello es porque quiere, pues 
m ed ia n te  con tra to

ü J f a d a  s e  p a g a  s i  n o  s a l e  e l  c a b e l l o ! !

¿ P u ed e  d a rse  m a y o r  g a r a n t ía  en  e l é x ito  in fa l ib le  d e l ta n  r e ­
n o m b ra d o  Céfiro de O rlenie-X illo?

C onsu lta  p o r  e l  in v e n to r  2>. dfeliodoro X illo , R a m b la  de C a ; 
n a le ta s , n ú m . 13, 1 .°— B A R C E L O N A ,  d e  3  á  6 , d ia s  fe s t iv o s  d e  
1 0  á  1.

T a m b ié n  se  d a n  con su ltas  á  p ro v in c ia s  p o r  e s c r ito , m an d an d o  
un s e llo  p a ra  la  con tes ta c ión .

D e  v e n ta  en  todas  la s  b u en as  P e r fu m e r ía s , B a za re s , D ro g u e r ía s , 
F a rm a c ia s  y  P e lu q u e r ía s , á  S  pese tas frasco ,

w -  A V IS O  IM P O R T A N T E
2 5 ,0 0 0  P E S E T A S  se a p os ta rá n  c o n tra  ig u a l  c a n t id a d , a l 

q u e  p re te n d a  d em o s tra r  qu e  e x is te  en  e l  m u n do  un  p re p a ra d o  que 
d é  m e jo re s  resu lta d o s  qu e  e l

CÉFIRO D E  O R IE N TE -LILLO  '

La Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

D E LEG fle iÓ W  E N  M A D R ID ,  A T O C H A ,  N Ú M .  113
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